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RESUMO

GAMARRA, Daniel Carrasco. Influência dos tricomas glandulares da batateira Solanum
berthaultii Hawkes na ação de Aphidius colemani Viereck, 1912 (Hymenoptera:
Aphidiidae) e de Scymnus (Pullus) argentinicus (Weise, 1906) (Coleoptera:
Coccinellidae) sobre o pulgão Myzus persicae (Sulzer, 1776) (Homoptera: Aphididae).
Lavras, UFLA 1996, 78 p. (Dissertação- Mestrado em Agronomia, área de concentração
Agronomia)*.

O presente trabalho teve por objetivos, avaliar a influência dos tricomas glandulares na

batateira Solanum berthaultii no tempo de busca, mortalidade do parasitóide, e taxa de

parasitismo de Aphidius colemani sobre Myzus persicae, e determinar o efeito dos tricomas

glandulares, sobre o desenvolvimento larval, sobrevivência, e capacidade depredação deScymnus

(Pullus) argentinicus sobreM. persicae. O experimento foi conduzido no laboratório de Controle

Biológico do Departamento deFitossanidade daUFLA, sob temperatura de25 ± 1 °C, 70 ± 10%

de U.R. e fotoperíodo de 12 horas. No ensaio com A. colemani avaliou-se as duas espécies de

batateira (S. berthaultii e S. tuberosum) e 3 densidades do pulgão M. persicae (20,40 e 80 ninfas

do 2o e 3o ínstares/planta). Para o tempo de busca as densidades utilizadas foram 5, 10 e 20

ninfas do 2o e 3o ínstares deM. persicae/foÜha, Para estudo dainfluência dos tricomas glandulares

* Orientadora: Prof. Dra Vanda Helena Paes Bueno. Membros daBanca: Pesq. Dr. Ivan Cruz e
Prof. Dr. Jair Campos de Moraes.
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no desenvolvimento larval de S. (Pullus) argentinicus foi realizado nas duas espécies de batateira

com 40 larvas recém eclodidas de S. (Pullus) argentinicus/folha de batateira. O ensaio para

determinar os efeitos dos tricomas glandulares na mortalidade e capacidade de predação dos

diferentes ínstares e adultos de S. (Pullus) argentinicus foi conduzido nos períodos de 24 e 48

horas para as duas espécies de batateira utilizando 4 ínstares larvais e 1 adulto de S. (Pullus)

argentinicus. Em ambos os ensaios com o predador, foram utilizados 40 ninfas do 3o e 4o ínstares

do pulgão M. persicae. O tempo médio de busca observado paraA. colemani sobre M. persicae

foi de 273 seg (media das três densidades) em S. tuberosum, entretanto em S. berthaultii não foi

constatada aproximação do parasitóide ao pulgão durante 45 min. Foi verificado mortalidade de

100;75 e 88,25% paraA. colemani na espécie S. berthaultii devido provavelmente devido à ação

dos tricomas glandulares e uma mortalidade de 37,50; 20,75 e 25 % na espécie S. tuberosum. A

taxa de parasitismo observada foi de 6,65; 6,68 e 3,33 % para a espécie S. berthaultii e de 55; 60

e 66,88% para a espécie S. tuberosum, para as densidades de 20, 40 e 80 ninfas/planta

respectivamente. Não foi encontrada interação entre A. colemani e a espécie resistente S.

berthaultii sobre o pulgão M. persicae. A mortalidade total do pulgão foi de 60,63 % devido a

ação do parasitóide na espécie S. tuberosum e de 39,74 %, pela ação conjunta de A. colemani

(5,55 %) e dos tricomas glandulares (34,19 %) em S. berthaultii. No desenvolvimento larval do

predador, observou-se uma mortalidade de 89% das larvas de Io instar por ação dos tricomas

glandulares de S. berthaultii, e nenhuma mortalidade na espécie S. tuberosum. O tempo de

desenvolvimento larval de S. (Pullus) argentinicus foi semelhante nas duas batateiras, porém, o

consumo foi significativamente maior (28) em S. tuberosum em relação a aquela observada (17)

em S. berthaultii. Quando liberados diferentes instares e adultos S. (Pullus) argentinicus nas

batateiras foi observado, mortalidade no Io, 2o e 3o ínstares na batateira resistente S. berthaultii,

nos períodos de 24 e 48 horas, e nenhuma mortalidade na espécie S. tuberosum. A predação na

batateira susceptível S. tuberosum, foi significativamente maior em todos os ínstares e adulto em

relação aos valores observados em & berthaultii. Foi verificado, que não houve interação entre a

planta resistente e o predador S. (Pullus) argentinicus sobre o pulgão M. persicae.



SUMMARY

GAMARRA, Daniel Carrasco. Infiuence of glandular trichomes of the potato plant Solanum
berthaultii Hawkes on the action of Aphidius colemani Viereck, 1912 (Hymenoptera:
Aphidiidae) and Scymnus (Pullus) argentinicus (Weise, 1906) (Coleoptera:
Coccinellidae) on Myzus persicae (Sulzer, 1776) (Homoptera: Aphididae).

The objetive of this research was to evaluate the infiuence of glandular trichomes of the

potato plant Solanum berthaultii on searching time, mortality and parasitism rate of Aphidius

colemani on Myzus persicae and to determine the effect of glandular trichomes on the larval

development, mortality and prey capacity of Scymnus (Pullus) argentinicus on M. persicae.This

research was conducted in the laboratory ofBiological Control (25 ±1 C°, 70 ± 10 % R.H. and

12 hours of photoperiod) at the Federal University of Lavras, Minas Gerais State, BraziL A.

colemani, was tested on two species ofpotato (S. berthaultii and S. tuberosum) at three densities

ofM. pesicae. The searching time was tested with densities ofof 5, 10 and 20 nymphs of 2a1 and

3"1 instar ofM. persicae/leaf. The parashoid mortality and parasitism rate ofA. colemani was set

at densities of20, 40 and 80 nymphs/plant. The infiuence of the glandular trichomes on mortality

and prey capacityofS. (Pullus) argentinicus was determined with 40 larvae recentlyhatched. The

infiuence ofthe glandular trichomes on mortality and prey capacityof5. (Pullus) argentinicus on

M. persicae was conducted on two species ofpotato (S. berthaultii and S. tuberosum) x five (1^,

2°*, 3ld'4th instars and adult ofS. (Pullus) argentinicus). The searching time ofA. colemani onM.

persicae was 273 seconds in S. tuberosum, though in S. berthaultii there wasn't aproximation of

A. colemani on M. persicae in 45 minutes of observation after 72 h. It was observed higher

mortality ofA. colemani on S. berthaultii plants (10, 75 and 88.25 %) than S. tuberosum (37.50,
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20.75 and 25%). The rate of parasitism of A. colemani on M. persicae was higher on S.

tuberosum (55, 60 and 66.88%) than S. berthaultii (6.65, 6.68 and 3.33%) for 20, 40 and 80

nymphs on 2nd and 3rf of M. persicae/ptent respectively. Interaction between A. colemani and

resistant potato plant (S. berthaultii) for the reduction of the number of nymphs of M. persicae

was not found, beingof60.63% in S. tuberosum (for the action ofA. colemani) and of39.74 % in

S. berthaultii (5.55 % for the action ofA. colemani and 34.19% for the effect of the glandular

trichomes). The results of the test with S. (Pullus) argentinicus shown that the glandular

trichomes interrupted the larval development, for the higher mortality in the first instar (89%), by

the action of the glandular trichomes of S. berthaultii. The time for larval development of S.

(Pullus) argentinicus was similar in both species: S. berthaultii (7.5 days) and S. tuberosum (7.8

days), though that predation was lower in S. berthaultii (14.10 nymphs) in relation S. tuberosum

(28 nymphs). The larval mortality ofS. (Pullus) argentinicus was high (Ia, TA, and 3rf instar) inS.

berthaultii, but in S. tuberosum there was no mortality in 24 and 48 hours periods. The prey

capacity ofS. (Pullus) argentinicus was signicantly higher in S. tuberosum than on S. berthaultii

for ali instars and adult stages. There wasn't interaction between resistant potato plant S.

berthaultii and S. (Pullus) argentinicus in the actionon M. persicae.



1. INTRODUÇÃO

A batata inglesa (Solanum tuberosum L.) é umacultura de grande importância mundial por

representar uma fonte energética para a alimentação humana. É originaria dos Andes sul-

americanos e, na atualidade se encontra amplamente distribuída em quase todo o mundo.

O gênero Solanum engloba aproximadamente 140 espécies com caraterísticas tuberosas,

entre espécies silvestres, invasoras e cultivadas, sendo as duas primeiras importantes fontes

genéticas de resistência a pragas e a doenças.

No cultivo da batata as perdas ocasionadas por insetos e patógenos podem atingir até 32%

de redução na produção. No Brasil, o cultivo desta tuberosa é prejudicado pela ocorrência de

muitas pragas, dentre as quais se destacam os pulgões Myzus persicae(Suher) e Macrosiphum

euphorbiae (Thomas), que além de causarem danos diretos pela sucção de seiva, são vetores de

aproximadamente 43 fitoviroses (Hooker, 1983).

O pulgão Myzus persicae é um eficiente vetor de vírus na batateira, sendo considerado

como praga chave desta cultura, e podendo levar a uma redução na produção de até 90%

(Câmara, Cupertino e Filgueira, 1986).

Os métodos utilizados para o controle destes vetores têm seguido um padrão fixo mediante

o uso de agrotóxicos, com altos custos e prejuízos aos agroecossistemas. Assim, é necessário o

desenvolvimento de novas estratégias para seu controle. Nesse contexto, o cultivo de variedades

resistentes a insetos e o controle biológico de pragas são importantes fatores a serem

considerados, uma vez que a combinação efetiva de cultivares resistentes e agentes de controle

têm sido pouco estudada.



18

Dessa forma, pesquisas enfatizando o estudo dos mecanismos de resistência e a influência

que os mesmos possam exercer no comportamento, biologia e bionomia de inimigos naturais vêm

sendo sugeridas (van Endem et ai, 1969), pois algumas caraterísticas físicas e químicas das

plantas, que lhes conferem resistência podem afetar as interações entre insetos fitófagos e seus

inimigos naturais (Obrycki e Tauber, 1984).

De acordo com Tingey, Mehlembacher e Laubengayer (1981), os mecanismos de

resistência da planta podem influenciar diretamente o inimigo natural durante a localização do

inseto fitófago, pela presença de barreiras estruturais da planta como a pubescênciaou através da

presença de antibióticos que são ingeridos pelos inimigos naturais através da presa/hospedeiro. As

plantas resistentes podem afetar indiretamente os inimigos naturais pela redução da densidade do

inseto fitófago abaixo dos níveis mínimos requeridos por eles para seu estabelecimento,

provocando a sua dispersão e/ou tornando o inseto nutricionalmente inadequado aos inimigos

naturais.

Por outro lado, o controle biológico através da utilização de agentes de controle como

predadores e parasitóides é de grande importância no controle de pulgões, e as famílias Aphidiidae

e Coccinellidae estão entre as mais importantes, sendo responsáveis pela regulação de populações

de pulgões em inúmerasculturasem quase todo o mundo.

Por tal motivo, neste trabalho foi analisado a interação entre a batateira resistente Solanum

berthaultii (portadora de tricomas glandulares), o parashóide Aphidius colemani e o predador

Scymmis (Pullus) argentinictis sobreo pulgão Aí. persicae, com os objetivos de:

1. Avaliaro efeito dos tricomas glandulares da batateira Solanum berthaultii no tempo de busca,

mortalidade do parashóide e parasitismo de Aphidius colemani sobreo pulgão Aíyzus persicae.

2. Determinar a influência dos tricomas glandulares da batateira Solanum berthaultii no

desenvolvimento da fase jovem, sobrevivência e capacidade de predação das fases larval e

adulta do predador Scymnus (Pullus) argentinicus sobre o pulgão Aíyzuspersicae.



2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1. A importância do pulgão Myzuspersicae (Sulzer).

Dentre todas as espécies de pulgões que ocorrem na cultura da batata, os pulgões Myzus

persicae (Sulzer) e Macrosiphum euphorbiae (Thomas) têm sido relatados como os de maior

ocorrência (Painter 1951, Delgado e Aguilar, 1980, Radclife, 1982; e Rossi, 1989).

O pulgão M. persicae é uma das pragas chaves da batata inglesa, principalmente em

campos de produção de batata semente, graças a sua eficiência como vetor de vírus (Radclife,

1982).

A espécie M. persicae tem ampla distribuição mundial, vasto número de hospedeiros e é

capaz de transmitir cerca de 100 doenças viróticas em aproximadamente 30 famílias de plantas,

incluindo varias espécies de importância econômica como o pessegueiro, beterraba, cana de

açúcar, couve, fumo, cítricos e principalmente solanáceas (van Endem et ai, 1969) como o tomate

e a batata inglesa, na qual chega a transmitir até 30 doenças viróticas (Radclife, 1982; Câmara,

Cupertino e Filgueira, 1986). Além da transmissão de vírus, M. persicae em altas densidades é

capaz de ocasionar perdas indiretas à produção, pela sucção de seiva (Radclife, 1982).

A alimentação de M. persicae em plantas de batata é feita a partir do floema, sendo a

penetração do estilete acompanhada pela secreção de saliva a qual contém toxinas (Van Endem et

ai, 1969). O mesmo tem preferência para alimentar-se em folhas velhas, localizadas no terço

inferior da planta (Jansson e Smilowhz, 1985). Segundo Van Endem et ai (1969) este é um

mecanismo de defesa do pulgão contra seus inimigos naturais, uma vez que ele é menos procurado
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nessas folhas por predadores e parashóides. Adicionalmente, sendo a espécie M. persicae pouco

atrativa para os inimigos naturais e como no geral se encontra muho disperso na planta de batata,

o impacto da ação dos inimigos naturais fica reduzido (van Endem et ai, 1969).

2.2. Ocorrência,aspectos biológicos e parasitismode AphidiuscolemaniViereck.

Segundo Elliot et ai (1994), Aphidius colemani Viereck é um parashóide oligófago.

Parasha eficientemente os pulgões Aphis gossypii Glover, Myzus persicae (Sulzer),

Rhopalosiphum padi (L.), Toxoptera aurantii (Boy) (Messing e Rabbase, 1995), Aulacorthum

solani Kalt., Macrosiphum euphorbiae (Thomas), Rhopalosiphum rufiabdominalis (Cermeli,

1989),Schizaphis graminum (Rond.) e Rhopalosiphum maidis (Fhch) (Lazzari, 1985).

O parashismo por A. colemani sobre o pulgão M. persicae foi constatado nos cultivos de

crisântemo (Mongui, Lugue e Escobar, 1986), de batata (Delgado e Aguilar, 1980; Cisneros, 1986

e Trivedi e Sayena, 1988,) e trigo (Lazzari, 1985).

O parashóide A. colemani, apresenta um período embrionário de três dias (Hagvar e

Hofevang, 1991), desenvolvimento larval com três ínstares (0'Donnell, 1987) com duração (até a

formação da múmia) de 8 a 10 dias (Tardieux e Rabase, 1982; Hagvar e Hofevang, 1991 e Steens,

1993). Da formação da múmia até a emergência do adulto gasta-se 5 dias (Hagvar e Hofevang,

1991). A longevidade do adulto é de 9 dias (Mongui, Lugue e Escobar, 1986).

O comportamento de parashismo de A. colemani começa com a localização do hospedeiro

da praga, seguido da localização da presa (pulgão). Os pulgões são procurados aleatoriamente

sobre as plantas, algumas vezes ao longo das nervuras ou bordos das folhas (Hagvar e Hofevang,

1991); uma vez localizados, reconhecidos e acehos através das antenas e oviposhor

respectivamente sendo rapidamente parasitados (1 a 2 segundos) (Tardieux e Rabase, 1984). A.

colemani parasha qualquer instar ou adulto do pulgão, uma vez que ele não tem preferência

acentuada por um determinado instar do pulgão (Hagvar e Hofevang, 1991).

As taxas de parashismo de A. colemani sobre o pulgão M. persicae são diversas, variando

desde 50 % observado sobre plantas de crisântemo (Mongui, Lugue e Escobar, 1986) até 93%

observado na batateira (Chandra e Kushwaha, 1987).

Segundo Tardieux e Rabase (1984), a taxa de mumificação (número de pulgões

parasitados que chegam a se transformar em múmias) observada para A. colemani sobre o pulgão
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M. persicae foi de 0,87 e a taxa de emergência (número de múmias formadas das quais emergem

adultos) de 0,90.

De acordo com Cloutier e Bauduim (1990), o "honeydew" produzido pelo pulgão da

batata Macrosiphum euphorbiae (Thomas) é um importante cairomônio utilizado pelo parashóide

Aphidius nigripes Ashmead na procura do seu hospedeiro. De acordo com Stary (1970), o

"honeydew", rico em carbohidratos (sacarose, fructose e glucose) e proteínas, é um dos principais

alimentos dos parashóides adultosno campo.

Sinha e Singh (1980) observaram que a taxa de parashismo de Tryoxis (Binodoxys) indicus

Subba Rao & Sharma sobre o pulgão Aphis craccivora Kotch foi influenciada pelo tempo de

exposição dos pulgões ao parashóide, pela densidade do hospedeiro e pelo número de

parashóides/parcela. Os autores constataram taxas de parashismo de 14,2, 32,6 e 49,0 % para as

densidades de 25, 50 e 75 ninfas do 3o instar/planta de Cajanus cajan Mill. colocados em vidros

de 60 ml respectivamente, com 4 parashóides/parcela e porum período de exposição de 12horas.

Segundo Hofevang e Hagvar (1981), a densidade do hospedeiro é fator que determina a

eficiência de busca e taxa de parashismo. Os autores observaram que o parasitismo de Ephedrus

cerasicola Stary sobre M. persicae, nas densidades de 1, 2, 5, 10, 20, 40, 80 e 120 ninfàs/planta,

teve um aumento assintótico até atingir um platô conforme o aumento da densidade do pulgão; as

taxas de parashismo encontradas foram de 85 %, 80 % e 75 % para as densidades de 20, 40 e 80

ninfas/planta de Capsicum annumm L., respectivamente.

Pandey, Singh e Tripathi (1984) observaram que o tempo de buscagasto pelo parashóide

Diarietiella rapae (M'intosch) para localizar o pulgão Lipaphis erysini Kalt. nas densidades 2, 5,

10, 25, 50, 100 e 200 ninfas do 3o instar do pulgão/folha de Brassica campestris L. decresceu

com o aumento da densidade do pulgão até a densidade de 25, estabilizando-se dai em diante. Os

tempos de buscaencontrados foram 631,488 e 350 segundos respectivamente, para as densidades

5,10, e 25 ninfas.

Shu-sheng (1985) determinou as taxas de parasitismo e de mortalidade para o parashóide

Aphidius sonchiMarshall sobreo pulgão Hyperomyzus lactucae (L.) nas densidades de 5, 10, 25,

50,100 e 200 ninfas do 2o e 3o ínstares/broto floral de Sonchusoleraceus L., verificando taxas de

mortalidade de 0 % para todas as densidades após 24 horas; de 0 % (densidade 5), 20 %

(densidade 10), 20 % (densidade 25) e 0% (densidades 50, 100 e 200) após 48 horas e de 20%

(nas densidades de 5, 10, e 25), 0% (densidades 50 e 100) e 20 % (densidade 200) após 72 horas.
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As taxas de parasitismo observadas foram de 55; 61 e 40 % para as densidades de 25, 50 e 100

pulgões, respectivamente.

Segundo Gardner e Dixon (1985), o tempo de busca do parashóide Aphidius rhopalosiphi

(De Stefani-Perez) sobre o pulgão Metopolophium dirhodum (Walker) sobrefolhas de trigo foi de

9 e 11 minutos nas densidades de 4 e 32 ninfàs/folha, respectivamente.

Bueno, Gutierrez, e Ruggle (1993) observaram que a taxa de parasitismo de Aphidius ervi

Haliday sobre os pulgões Acyrthosiphon pisum (Harris) e A. kondoi Shinji nas densidades de 20,

30 e 40 ninfas do 2o e 3o ínstares/haste de alfaia Medicago sativa L., declinou conforme o

aumento da densidade dos pulgões.

2.3. Ocorrência, aspectos biológicos e predação de Scymnus (Pullus) argentinicus (Weise).

O coccinelídeo Scymnus spp é um predador de ocorrência freqüente no cultivo da batata

inglesa (Cisneros, 1986; Ahmed, Ali e Solman, 1988; Hohmann, 1989 e Aguilera e Rojas, 1990).

Pouco é conhecido sobre a sua especificidade com relação as presas, embora alguns

trabalhos tenham demonstrado uma certa preferência pelo predador. Na Florida (USA) foi

observado que M. persicae é a presa preferida de S. terminatus, porem em Illinois (USA) S.

collaris (Fabricius) prefere Macrosiphum euphorbiae (Thomas) e Pullus impexus Mulsant preda

Adelges sp. e rejeita M. persicae (Jansson e Smilowitz, 1985).

No Chile foi verificada ocorrência de S. (Pullus) loewii Mulsant predando Myzus spp. na

Região de Ia Cruz (Aguilera e Rojas, 1990).

Segundo Hagen e Van Den Bosch (1968) larvas e adultos de S. marginicollis Mannerheim

permanecem sobreplantasde beterrabamesmo quando a densidade do pulgão M. persicae declina

para menos de um pulgão/planta.

Romero, Cueva e Ojeda (1972) num estudo da biologia de Scymnus (Pullus) sp. sobre o

pulgãoAphis gossypiiGlov. encontraram uma duração de 2; 2,15; 2,15 e 3,90 dias e um consumo

de 7,55; 8,65; 10,40 e 24,95 pulgões para os Io, 2o; 3o; 4o ínstares respectivamente. A duração

foi de 6,65 dias para a pupa e de 123 dias para os adultos.

Garcia, Zapata e Bel (1975), estudando a capacidade de predação de Scymnus (Pullus) sp.

sobre o pulgão Aphis gossypii Glover nas densidades de 5, 10, 20 pulgões, verificaram predação

de 5,62; 7,00; 9,53 pulgões/dia para o Io instar, 7,70; 17,19; 16,04 pulgões/dia para o 2o instar ;
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8,57; 19,28 e 26,82pulgões/dia para o 3o instar; 6,46; 14,27 e 18,78 pulgões/dia para o 4o instar;

e 13,6;4,0 e 14,1 pulgões/diapara fêmeas; 6,3; 6,6 e 7,4 pulgões/diapara machos.

Santos (1992) estudou a biologia de S. (Pullus) argentinicus sobre o pulgão Schizaphis

graminum (Rondani) e encontrou período embrionário de 3,24 dias, duração de 2,0; 1,09; 1,07;

4,29 diaspara os Io, 2o, 3o e 4o ínstares larvais e 1,71 e 6,18 diaspara o períodopre-pupale pupal

respectivamente, e uma longevidade para os adultos de 172,82 dias. O consumo alimentar do

predador foi de 19,50; 16,80; 29,25 e 90,70 ninfas para o Io, 2o, 3o e 4o ínstares larvais

respectivamente.

Garcia (1994) num estudo da biologia de Scymnus sp. sobre o pulgão Aphis gossypii

Glover encontrou período embrionário de 1,63 dias, duração dos ínstares de 1,63; 1,15; 1,25; 2,35

dias, consumo alimentar de 15,2; 17,6; 17,2 e 29,4 pulgões para os Io, 2o; 3o; 4o ínstares larvais

respectivamente e consumo alimentar médio para o adulto de 8,85 pulgões/dia.

Vieira (1995), avaliando a resposta funcional do predador S. (Pullus) argentinicus às

densidades 10,25, e 35 ninfas de 3o e 4o ínstares de «S. graminum (Rondani)/disco foliar de sorgo

de 3,6 cm de diâmetro, verificou consumo de 3,0; 4,6; e 12,3 ninfas para o Io instar; 6,5; 12,3;

35,7 ninfas para o 2o instar; 3,8; 7,6; 32,7 ninfas para o 3o instar; 16,6;47,2; e 98,5 ninfas para o

4o instar; 5,9; 14,7; 18,5 ninfas/dia para o macho; 7,9; 17,4; e 20,0 ninfas/dia para a fêmea e

observou quea predação foi maior conforme a densidade aumenta de 25 para35 pulgões/dia.

2.4 Resistência das batateiras ao pulgão Myzuspersicae»

A batateira silvestre Solanum berthaultii possui altas densidades de tricomas glandulares

do tipo A e B sobre suas folhas e caules. O movimento dos pulgões sobre a folhagem de S.

berthaultii causa a ruptura dos tricomas glandulares, os quais afetam os pulgões por meio de seus

exsudatos, que se cumulam nos tarsos e estiletes, impedindo-lhes o movimento. Tais pulgões

dificilmente se alimentam e rapidamente morrem (Gibson 1971, e 1976; Kowalski, Eanneta e

Steffens, 1988).

De acordo com Gregory et ai (1984 ) os tricomas do tipo A e B apresentam a seguinte

descrição:
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Tricoma tipo A: Curto de 120 a 210 um de comprimento, com uma glândula tetralobulada

com 50 a 70 um de diâmetro, cobertapor umamembrana. Quando o exsudato é liberado, inicia-se

a atividade das enzimas polifènol oxidase (PPO) e peroxidase (PO) (enzimas de escurecimento), as

quais oxidam substratos fenólicos (ácido clorogénico) em quinonas altamente ativas, formando

polímerosescuros. O autor sugeriu que a reação de escurecimento e endurecimento resultado da

oxidaçãoé a principal causada adesão dos exsudatos aos tarsos e estiletes dos insetos.

Tricoma do tipo B: De 600 a 950 um de comprimento, apresentam uma glândula oval no

seu ápice, que libera um exsudato claro e viscoso, o qual é extremamente adesivo e em contato

com o ar se escurece e endurece, aderindo-se aos tarsos e estilete do pulgão, dificultando a

locomoção e alimentação do mesmo. Estes exsudatos contém o sesquherpenoide (E)-p-farnesene,

homólogo ao hormônio de alarme de muitas espécies de pulgões.

Segundo Gregory et ai (1984) a ação combinada dos tricomas glandulares A e B é como

segue: O inseto presente na folha, quebra as glândulas dos tricomas A e B liberando os exsudatos

os quais aderem ao inseto. Devido à ação do E-(P) farnesene o inseto se irrita, aumentando seus

movimentos e quebra outros tricomas. É iniciado assim o processo de oxidação, transformando os

exsudatos (claros e viscosos) aderidos as pernas e estilete em polímeros escuros e duros,

imobilizando e impedindo a alimentação normal do inseto, o qual morre por inanição.

A taxa de mortalidade do pulgão M. persicae causada pelos tricomas glandulares da

batateira é diversa, podendo variar de 42 % na espécie S. polyandenium Grenm. a 17% na S.

berthaultii Hawkes (Gibson, 1971). Esta taxavaria tambémem função do tipo e a quantidade de

tricomas, sendo que em plantas de S. berthaultii comtricomas dos tipos A e B (3 tricomas A/mm

e 11 tricomas B/mm2) foi observada uma mortalidade de 68 % e em plantas comtricomas do tipo

A a mortalidade do pulgão foi de apenas 27 % (Tingeye Sinden, 1982).

Segundo Gibson (1971) o contato do pulgão com o tricoma resulta a liberação do

exsudato contido na glândula, causando, após 24 horas a aderência de 30 % dos pulgões M.

persicae.

Tingey , Mehlenbacher e Laubengayer (1981) demostraram que os tricomas A e B

interagem para produzir altos níveisde resistência, em relação àqueles níveis proporcionados pelos

tricomas A. Os autores mencionam que os tricomas A não são renovados e que sobre um fluxo

repetido de insetos colonizadores no campo as suas quantidades diminuem, sendo esta situação

agravada nas folhas maduras (tecido preferido pelo pulgão para colonização).
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Tingey e Sinden (1982) observaram que a partir de uma população inicial de 18 fêmeas

apteras de M. persicae, os tricomas glandulares de S. berthaultii (4,5 tricomas A/mm2 e 10,5

tricomas B/mm2) causaram a morte de 72,22 % dos pulgões 21 dias após terem sido colocados

sobre a planta. Adicionalmente, não foi encontrado nenhum pulgão vivo após esse período o que

demostrou que houve um efeito de repelência e que na espécie sem tricomas S. tuberosum, neste

mesmo período foi encontrado um total de 761 ninfas. Os autores afirmam que nos híbridos F3 (S.

tuberosum x S. berthaultii) portadores de densidades intermediárias de tricomas glandulares dos

tipos A e B, foi verificado uma mortalidade de 94 % de ninfas do 4o instar. Os autores

constataram 11 % de mortalidade de pulgões na espécie S. tuberosum (cv Hudson).

Gibson e Picket (1983) relataram que o pulgão M. persicae é repelido à uma distância de 1

a 3 mm das folhas de S. berthaultii, e que o ar que fica ao redor das folhas induz a uma rápida

dispersão das colônias de pulgões, provocando um comportamento semelhante àquele observado

nos pulgões expostos ao feromônio de alarme. Os autores citaram que a substância responsável foi

a (E)-P-farnesene liberada pelostricomas glandulares, sendo curiosamente, o mesmo composto do

principal componente do feromônio de alarme de muitas espécies de pulgões.

Xia e Tingey (1986) quantificaram o número de tricomas na batateira S. berthaultii,

encontrando: 3,24 tricomas A/mm2 e 15,5 tricomas B/mm2. Os autores demonstraram que a

remoção dos tricomas glandulares (etanol 95%) nos híbridos (S. berthaultii x S. tuberosum)

aumentou a sobrevivência do pulgão M. persicae para 100 % e observaram que a regeneração dos

exsudatosdo tricoma B aconteceu entre as 72 e 96 horasapós a remoção. A não regeneração dos

tricomas tipo B antes das 48 horas, explicou a grande quantidade de ninfas nas folhas com

tricomas removidos. Observaram ainda que após 10dias de confinamento sobre folhas intactas dos

híbridos resistentes, a mortalidade dos pulgões M. persicae foi de 83 % comparado com o 100%

de sobrevivência observado na espécie S. tuberosum.

Neal, Tingey e Steffens (1990) demonstraram que a remoção dos exsudatos dos tricomas

tipo B de folhas de S. berthaultii causou uma diminuição naaderência dos tarsos e um aumento da

taxa de alimentação de M. persicae.

Moraes (1994) observou que o comportamento de M. persicae foi influenciado pela ação

conjunta dos tricomas glandulares A e B de S. berthaultii. O autor verificou que a mortalidade do

pulgão foi aha (48,57 %) no clone clone PI-310927-17 portador de tricomas dos tipo A e B (1,97

tricomas A/mm2 e 12,16 tricomas B/mm2), intermediária (29,29 %) nos clones PI-473334-3
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portadores somente de tricomas do tipo A (5,53 tricomas A/mm2) da batateira S. berthaultii e

baixa (9,28 %) na variedade comercial (cv. Baraka) de S. tuberosum semtricomas glandulares. O

autor observou que o número de tricomas glandulares no clone PI-310927 teve uma variação de

0,74 a 2,33 tricomas A/mm2 e de 7,37 a 15,42 tricomas B/mm2.

2.5. Influência das plantas resistentes sobre inimigos naturais.

Painter (1951) definiu duas formas de como a resistência de plantas pode influenciar a

atividade dos inimigos naturais; (1) através da redução da população do fitófago a um nível abaixo

do ótimo da capacidade de busca do inimigo natural e (2) induzindo mudanças na fisiologia e

comportamento da presa/hospedeiro.

Segundo van Lenteren (1990), a combinação entre a resistência de plantas a pulgões

baseado na presença de tricomas glandulares e o controle biológico nem sempre é positiva, e que

por exemplo o aumento da densidade dos tricomas glandulares na planta pode ter efeitos

negativos sobre os inimigosnaturais.

Bergman e Tingey (1979) charam que o confinamento de inimigos naturais sobre plantas

resistentes conduzà alteração do padrão normal de comportamento. Os autores mencionaram que

a pubescência glandular tem uma ação não seletiva e, por esse motivo, altas densidades de

tricomas glandulares podem afetar adversamente inimigos naturais, causando-lhes até a morte.

Adkinson (1980) afirmou que as variedades resistentes são altamente compatíveis com o

controle biológico, uma vez que elas não afetam muito os inimigos naturais. O autor mencionou

que a resistência varietal permite uma maior eficiência dos inimigos naturais na sua ação sobre o

hospedeiro e ou presa..

Obrycki, Tauber e Tingey (1983) afirmaram que a ação dos tricomas glandulares da

batateira S. berthaultii não foi seletiva, podendo afetar pequenos predadores e parasitóides ou

alterar as interações fitófago-inimigo natural.

Segundo Maxwell (1984), as variedades com resistência do tipo antibiose podem afetar

inimigos naturais por meio da redução da densidade da praga ou através dos antibióticos

encontrados na plantaresistente e ingeridos pelo inseto fitófago.

Obricky e Tauber (1984) observaram efehos negativos dos tricomas glandulares da

batateira S. berthaultii sobre predadores e parasitóides de pulgões em casa de vegetação, porém
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constataram que no campo, tais efeitos foram reduzidos pela ação da chuva e poeira, e que, as

mesmas espécies de predadores e parasitóides que foram afetados adversamente em casa de

vegetação, foram ativos no campo sobre as plantas pubescentes, reduzindo as populações do

pulgão em até 65%.

2.5.1. Influência das plantas resistentes sobre parasitóides.

Fox, Thurston e Pass (1967) observaram que os tricomas glandulares do fumo Nicotiana

tabacum foram adesivos e afetaram a busca eficiente do parashóide Aphidius smithi por M.

persicae.

Rabb e Bradley (1968), citado por Belcher e Thurston (1982), observaram que os

exsudatos dos tricomas do fumo limitaram o movimento e imobilizaram o parashóide

Trichogramma minutum Riley, impedindo o parashismo eficientede ovos de Manduca sexta.

Wyatt (1970), citado por Bergman e Tingey (1979), demostrou que o parasitismo do

pulgão M. persicae por Aphidius matriacariae Haliday foi maior sobre cultivares resistentes de

crisântemo em relação àquele observado nos cultivares susceptíveis e que a taxa de crescimento

do pulgão no cultivar susceptível superouà taxa de aumento do parashóide.

Starks, Muniappan e Eikenbary (1972) demostraram que o parashóide Lysiphlebus

testaceipes (M'intosch) foi capaz de manter a população de Schizaphis graminum (Rondani)

quase estáticaem variedades de cevada resistente e susceptível quando a população inicial foi de

3 fêmeas ápteras/planta, mas quando esta foi aumentada para 12 fêmeas ápteras/planta, o

parashóide impediu o aumento de pulgões somente sobrea plantaresistente.

Katanyuncul (1973) chado por Belcher e Thurston (1982), demostrou que a remoção dos

exsudatos dos tricomas (por lavagem das folhas com água e detergente), permitiu o parashismo

de Manduca sexta pór Telenomus sphingis sobreplantas pubescentes de fumo.

van Lenteren(1990) verificou que as velocidades de caminhamento de E.formosa Gahan à

procura de Trialeurodes vaporariorum (Westwood) foram afetadas pela presençade tricomas na

abóbora, sendo estas de 0,21 mm/seg. em plantas com altas densidades (382 tricomas/cm2), 0,40

mm/seg nas plantas com densidades intermediárias (156 tricomas/cm2) e 0,63 mm/seg nas plantas

sem tricomas. O autor observou que os tricomas afetaram também o tempo de busca de E.

formosa, sendo este de 1564 segundos sobre plantas com aha pubescência e 1111 segundos em
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plantas com pubescência intermediária. Outra variável influenciada pelos tricomas foi a eficiência

de busca do parashóide, sendo que 56 % dos parasitóides encontraram seu hospedeiro sobre

plantas com aha pubescência e 77 % sobre plantas com densidade intermediária. Segundo o autor,

as taxas de parashismo aumentaram significativamente com a diminuição da densidade dos

tricomas.

Obrycki, Tauber e Tingey (1983) observaram os maiores números (2,3-5,0) de

múmias/planta dos parasitóides Praon sp. e Aphidius sp. sobre os híbridos (S. berthaultii x S.

tuberosum) com densidades intermediárias de tricomas, com relação aos encontrados em S.

tuberosum (0,5) e S. berthaultii (0,1).

Obrycki e Tauber (1984) observaram uma mortalidade do parashóide Aphidius

matriacariae Haliday de 14 % sobre plantas de S. tuberosum sem tricomas, de 43,33 % sobre os

híbridos (S. berthaultii x S. tuberosum) com densidades intermediárias de tricomas, e de 83%

sobre as plantas de S. berthaultii com altas densidades, sendo que nestas duas últimas foram

observados parasitóides com exsudatos aderidos as pernas e antenas.

Zummo et ai (1984), citado por Maxwell et ai (1984), observaram efeito negativo da

pubescência do algodão sobre o parashóide de ovos Trichogramma pretiosum, encontrando uma

correlação inversa (R2 =-0,88) entre o número de ovos parasitados de Helicoverpa zea (Bodie) e

a densidade de tricomas.

Obrycki e Tauber (1985) encontraram 0,47 múmias/planta sobre S. berthaultii e 2,20

múmias/planta sobre S. tuberosum das espécies Praon sp. e Aphidius sp, demonstrando que os

parasitóides não foram impedidos de agir sobre as plantas de batata com pubescência, embora

tenhamverificado que o parashismo foi reduzido.

Vinson, Elsene Willians (1987) observaram que o gossypol contido em plantas resistentes

de algodão afetou Campoletis sonorensis (Cameron) (parashóide de Heliothis virescens),

causando redução no peso dos adultos.

Gowlin (1988) determinou o efeho dos antibióticos encontrados nasvariedades de trigo de

inverno resistentes ao pulgão Metopolophium dirhodum, sobre o crescimento populacional do

pulgão e sobre o parashismo porAphidius rhopalosiphi. O autor verificou que o parashismo foi

maior na variedade com resistência intermediária do que sobre a variedade susceptível, e que nas

variedades com maiores níveis de resistência foram detectados efehos detrimentais dos

antibióticos sobre a biologia do parashóide.
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Ruberson, Tauber e Tingey (1989) verificaram que o parasitismo de ovos de Leptinotarsa

decemlineata Saypor Edovum puttleri Grissell foi maior em plantas de batateira semtricomas S.

tuberosum e que os tricomas glandulares da batateira S. berthaultii capturaram muhos

parasitóides. Segundoos autores não houve influência da planta resistente no desenvolvimento do

parashóide.

Kauffinan e Kennedy (1989) observaram que os tricomas glandulares das plantas

resistentes de tomate (Lycopersicum hirsutum f. glabratum MulL) não causaram a morte do

endoparashóide Campoletis sonorensis (Cameron) durante a busca por lagartas de H. zea (Bodie)

sobre as folhas de tomate resistente portadoras de tricomas glandulares, porém, tiveram um efeito

deterrente sobre o parashóide durante o exame das mesmas, reduzindo as taxas de parashismo a

31 % (L. hirsutum f. glabratum) em relação àquela 64,6% observada na espécie susceptível ÇL.

esculentum MilL). Os autores verificaramque, quando as larvas de C. sonorensis abandonaram as

lagartasmortas de H. zea, para construir o casulo, foram mortas em até 93,7 % pelas decanonas

(2-um-decanona e 2-tri-decanona) liberadas pelos tricomasglandulares do tomate resistente.

2.5.2. Influência das plantas resistentes sobre predadores.

Landis (1937), citado por Bergman e Tingey (1979), observou uma redução na taxa de

crescimento e um aumento da mortalidade ninfal do predador Podisus maculiventris Say, quando

alimentados com larvas de Leptinotarsa decemlineata Say. criadas sobre Solanum

artropurpureum Sendter e S. cardinense L., com relação a predadores alimentados com larvas

criadas sobre S. tuberosum pela ação dos alcalóides (solaninas e solamarginas) contidas nas

plantas.

Gurney e Hussey (1970) observaram que larvas de Coleomegilla maculata DeGeer

tiveram muita dificuldade para se deslocar devido à presença de tricomas glandulares nas plantas

de abóbora, caindo das mesmas, reduzindo assim a sua influência sobre as populações do pulgão

Aphis gossypii Glover.

Shah (1982) observou que larvasde primeiro instar do coccinelídeoAdalia bipunctata (L.)

tiverammuita dificuldade na busca de presas devido a presença dos tricomas glandularesda planta

de fumo, sendo que os últimos ínstares foram os menos afetados. Situação semelhante foi

observada em larvas de Hippodamia convergens Guérin-Meneville do Io e 2o ínstares as quais
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foram afetadas pelos exsudatos liberados pelos tricomas de Nicotiana tabacum L. (Belcher e

Thurston, 1982). Os autores observaram que a movimentação das larvas foi inibida

significativamente em todos os ínstares nas cultivares com densidades de tricomas altas e

intermediárias, sendo as distâncias percorridas de 14,4 e 0,3 mm (Io instar); 62,7 e 1,9 mm (2o

instar); 104,3 e 1,8 mm (3o instar) e 166,7 e 3,5 mm (4o instar) para as cultivares susceptíveis

(sem tricomas) e resistentes (com tricomas) respectivamente.

Obrycki, Tauber e Tingey (1983) constataram diferenças significativas no número de

predadores (Coccinella transversoguttata richardsoni Brown, Coleomegilla maculata e

Hippodamia convergem Guérin-Meneville) presentes em S. tuberosum sem tricomas (2,7

predadores/planta), em híbridos com densidades intermediárias (0,9-1,2 predadores/planta) e em

5. berthaultiicom alta densidade de tricomas (0,35 predadores/planta). Verificaram também que o

movimento das larvas do Io instar dos coccinelídeos foi inibido pelos tricomas glandulares da

espécie S. berthaultii. Os autores observaram população de M. persicae de 1e 6 pulgões/cm2 (5.
tuberosum), 1e 2,4 pulgões/cm2 nos híbridos, e 0,6 e 1,5 pulgões/cm2 (S. berthaultii) para gaiolas

abertas e fechadas utilizadas, respectivamente, demostrando que os inimigos naturais foram ativos

sobre plantas com tricomas glandulares no campo.

Obrycki e Tauber (1984) observaram que o tempo de busca de Adalia bipunctata L.,

Coccinella spp., C. maculata e Hippodamia spp. foi inversamente correlacionado com a

densidade dos tricomas glandulares e que o tempo de permanência dos adultos foi maior em S.

tuberosum (69%) em relação à S. berthaultii (7%) e que as fêmeas de C. maculata preferiram

oviposhar na gaiola utilizada do que sobre folhas pubescentes. Os autores verificaram que as

larvas recém eclodidas se movimentaram pouco sobre S. berthaultii (distância inversamente

correlacionada com a densidade de tricomas), sendo a distancia percorrida após 24 horas de 100

mm (S. tuberosum), 20 mm (híbridos) e 5 mm (S. berthaultii). A diminuição do movimento foi

associada com o acúmulo de exsudatos sobre o corpo das larvas, que causaram a morte das

mesmas.

Zummo et ai (1984), citado por Maxwell (1984) também observaram uma influência

negativa dos tricomas do algodão sobre a habilidade das larvas de Chrysopa rufilabris para

encontrar e predaros ovos de H. zea (Boddie).

Obrycki e Tauber (1985) observaram um menor número de ovos dos coccinelídeos C.

transversoguttata richardsoni Brown, C. maculata, Hippodamia spp., Coccinella
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septempunctata L.,A. bipunctata (L.) sobre S. berthaultii emrelação a S. tuberosum. Os autores

não encontraram nenhuma larva de coccmelídeo imobilizada pelos exsudatos da batateira

resistente, indicando que as larvas foram capazes de se movimentarem sobre plantas pubescentes.
Onúmero encontrado de larvas foi maior em S. tuberosum (213) em relação aS. berthaultii (104),
bem como o número de adultos em S. tuberosum (84) e S. berthaultii (15).

Orr e Boethel (1986) observaram que o desenvolvimento do predador Podisus

maculiventris Say foi afetado adversamente pelos antibióticos da soja resistente, de forma

semelhante à sua presa Pseudoplusia includens (Walker), causando uma redução do peso das

ninfas e do tempo de desenvolvimento do predador. O autores verificaram também que a

capacidade reprodutiva do parashóide de ovos Telenomus podisi Ashmead sobre P. maculiventris

foi afetada quando as lagartas de P. includens que serviram como alimento do predador foram

alimentadas com folhas de sojaresistente, demonstrando desta forma que a antibiose na planta de

sojaresistente pode afetar os organismos numa cadeiade 4 níveis tróficos.

Segundo Quillici e Iperti (1986), citados por van Lenteren (1990) a habilidade das larvas

em procuraras suas presas tem um papel importante na eficiência de predadores afidófagos, sendo

que esta depende de vários fatores intrínsecos, como capacidade sensorial, mobilidade e

sobrevivência sem alimento. Os dois últimos fatores podem ser influenciados ainda pelo substrato

(planta) e pelo instar larval, pois segundo os autores é importante considerarno controle biológico

de pragas os possíveis efehos das plantas sobre os inimigos naturais.

Martos, Giovich e Niemeyer (1992) verificaramque o antibiótico Dimboa (2,4-òühidroxi -

7-metoxi-l,4-benzoxazin-3-l; metabolho secundário que confere resistência ao trigo a pulgões)

colocado numa dieta artificial ao coccmelídeo Eriopis connexa Germar, provocou um aumento

não significativo no tempo de desenvolvimento larval e pupal do coccinelídeo. Os autores

observaram que nos predadores alimentados com pulgões criados sobre plantas resistentes, o

Dimboaalterou o tempo de desenvolvimento e causou um baixo consumo de pulgões.



3. MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido no laboratório de Controle Biológico do

Departamento de Fhossanidade da Universidade Federal de Lavras, em temperatura de 25 + 1 °C,

70 ± 10 % de U.R. e 12 horas de fotoperíodo. Como material vegetal foram utilizadas as espécies

Solanum tuberosum cuhivar Achat, sem tricomas glandulares e o acesso PI 310927 da espécie

Solanum berthaultii, portadora de tricomas glandulares dos tipos A e B.

Para a criação do pulgão Myzus persicae em laboratório foram utilizadas as espécies

vegetais Nicandra physalodes (muhiplicação massal), Capsicum annuum (muhiplicação massal e

formação de colônias uniformes na planta) Datura stramonium (instalação de colônias uniformes

em folhas destacadas), cultivadas em vasos com capacidade de 2 litros e mantidas em casa de

vegetação, até o momento da sua utilização.

3.1. Multiplicação das batateiras

A multiplicação de Solanum berthaultii foi feha inicialmente a partir de semente botânica

do acesso PI 310927, sendo as sementes tratadas com ácido giberélico numa concentração de

1500 ppm por um período de dez horas. Em seguida foram semeadas em bandejas plásticas

contendo substrato esterilizado na proporção de 2:1:1 de terra, areia e estéreo curtido. Ao

atingirem 5 cm de altura, as plantas foram transplantadas para vasos de plástico com 2 litros de

capacidade, contendo o mesmo substrato e mantidas em casa-de-vegetação onde foram cobertas

com um sombrite para reduzir a incidência da luz solar.
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Durante o período vegetativo, quando as plantas atingiram 20 cmde altura, determinou-se

as densidades dos tricomas glandulares dos tipos A e B. Para avaliar essa catacterística, foi

destacada do terço médio, uma folha/planta de batateira. Logo após os dois folíolos terminais da

folha foram examinados sob microscópio estereoscópico (40 X), sendo determinada a densidade

de tricomas, examinando-se duas áreas por folíolo, previamente marcadas na superfície abaxial e

adaxial, como auxilio de umtubo capilar deáreaigual a 1,3563 mm2. Asáreas foram marcadas no

centro dos folíolos, afastadas a 5 cm da nervura principal e entre as duas nervuras secundarias.

Assim, foram examinadas duasáreaspor folíolo, emdoisfolíolos por planta. As densidades foram

expressas em número de tricomas dos tipos A ou B por mm2. As plantas que apresentaram

tricomas dos tipos A e B foram selecionadas para a instalação do experimento.

Os tubérculos das plantas selecionadas, após a colheita, foram armazenados e, no momento

da instalação do experimento, tratados com bisulfureto de carbono por 72 horas para estimular a

brotação.

Os tubérculos brotados foram plantados em vasos de plástico com 2 litros de capacidade e

mantidos em casa de vegetação até as plantas atingirem 15 cm de altura, quando foram

transferidas ao laboratório para sua utilização.

O cuhivar Achat (S. tuberosum) foi propagado a partir de tubérculos plantados em vasos

de plástico com capacidadede 2 litros, mantidosem casa de vegetação até atingirem 15 cm,

3.2. Criação do pulgão Myzuspersicae.

Os pulgões M. persicae foram coletados em plantas de pimentão Capsicum annuum

mantidas em casa de vegetação. No laboratório foram multiplicados em ramos destacados de

pimentão, contendo na base um chumaço de algodão embebido em água. Estes ramos foram

instalados em recipientes plásticosde 40 cm de alturapor 20 cm de lado, fechados com um filme

de PVC transparente preso por uma borracha. Os ramos foram trocados a cada três dias e os

pulgões instalados nas folhas novas. Observou-se diariamente a presença de inimigos naturais,

eliminando-se todo contaminante (fungos e hiperparashóides) até obter uma colônia pura de M.

persicae.
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3.2.1 Criação de manutenção.

Ninfas e adultos do pulgão M. persicae obtidos da colônia pura foram colocados sobre

plantas das espécies N. physalodes, D. stramonium e C. annuum cultivadas emvasos. As plantas

com os pulgões foram mantidas no laboratório onde receberam luz solar indireta. As plantas foram

trocadas a cada 7 dias.

3.2.2 Criação de manuseio.

Visando contarcom material para a utilização nos experimentos, foram instaladas colônias

uniformes do pulgão a partir de pulgões provenientes da criação de manutenção. Para isto, com a

ajuda de um pincel fino, foram colocadasde 50 a 60 fêmeas ápterasde M. persicae por folha de C.

annuum e D. stramonium. Após 24 horas foram retiradas todas as fêmeas ápteras, permanecendo

unicamente as ninfas de Io instar. Estas foram mantidas nas folhas até atingirem o 2o e 3o ínstares,

obtendo-se dessa forma o número necessário de ninfas para a instalação do experimento.

3.3 Criação do parasitóide^4/?/fíJ/i/5 colemani.

Foram coletadas 40 múmias do parashóide A. colemani em casa-de-vegetação, a partir de

colônias de M. persicaeestabelecidas em plantas de pimentão e levadas ao laboratório onde foram

acondicionadas em cápsulas de gelatina até a emergência dos parasitóides..

Os adultosde A. colemani foram colocados em recipientes de plástico (40 cm de altura por

20 cm de lado) juntamente com folhas destacadas (N. physaloides e D. stramonium) e colonizadas

por M. persicae, acondicionadas num copo de plástico contendo água e fixadas porum disco de

isopor, vedando-se o recipiente com filme plástico preso por umaborracha. Como alimento, para

os parasitóides adultos foi fornecido mele água. As folhas foram trocadas a cada 3 dias.

33.1 Criação de manutenção

Para esta finalidade, utilizou-se duas plantas de pimentão com 40 cm de alturapreviamente

colonizadas com o pulgãoM. persicae e instaladas numa gaiola de madeira(0,60 x 0,60 x 0,60 m)
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revestida comtecido de organza e vidro. Em seguida, foram liberados adultos de A. colemani no

interior das mesmas. Como alimento para osparasitóides foi fornecido mel e água.

As plantas foram renovadas a cada 7 dias e os pulgões vivos reinstalados nas novas

plantas. As múmias formadas foram recuperadas e mantidas em cápsulas de gelatina até a

emergência dos adultos.

3.3.2 Criação de manuseio

Adultos do parashóide A. colemani foram liberados no interior de recipientes de plástico,

de 40 cm de altura por 20 cm de lado contendo folhas (D. stramonium) colonizadas pelo pulgão

M. persicae, e alimentados com mel e água As folhas foram renovadas a cada 3 dias. Após a sua

formação, as múmias foram retiradas, agrupadas e colocadas num recipiente. Após a emergência

dos adultos, estes foram capturados com a ajuda de um aspirador manual e transferidos para

recipientes de plástico para alimentação e acasalamento, onde foram mantidos por 24 horas,

período após o qual foram colocados nas unidades experimentais.

Para a sexagem dos parasitóides, estes foram anestesiados com C02 e com o auxilio de

um microscópio estereoscópico foram separados com base nas características de coloração

(avermelhadanas fêmeas e preta nos machos) e presença do oviposhor.

3.4. Avaliação da influência dos tricomas glandularesA e B na ação do parasitóide Aphidius

colemani.

3.4.1 Avaliação da influência dos tricomas glandulares no tempo de busca de Aphidius

colemani

Coma finalidade de determinar o tempo que gasta o parashóide A. colemani em localizar e

parasitar a primeira ninfa de M. persicae sobre a folha de batata (tempo de busca), foi utilizado o

delineamento de blocos inteiramente casualizados em esquema fatorial 2x3, sendo de 2 espécies

de batateira (S. berthaultii e S. tuberosum) por 3 densidades de pulgão (5, 10 e 20 ninfes do 2o e

3o instares de M. persicae/folhà) com 4 repetições. Cada parcela consistiu de um recipiente

plástico do tipo Gerbox, no interior do qual foi colocado uma folha destacada de batata (com o
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pecíolo envolto com algodão hidrófilo e umedecido com água). Em seguida foram colocadas as

ninfes do pulgão M. persicae distribuídas ao acaso sobre a folha de batatanas densidades citadas e

liberado logo após uma fêmea do parashóide A. colemani/recipiente. Orecipiente foi vedado com

um filme de PVC transparente e imediatamente acionado um cronômetro para determinar o tempo
gasto pela fêmea de A. colemani para localizar e parasitar a primeira ninfa de M. persicae.

3.4.2 Avaliação da influência dos tricomas glandulares na mortalidade e taxa de parasitismo

de Aphidiuscolemani e na mortalidade de Myzuspersicae.

Para determinar a influência dos tricomas glandulares dos tipos A e B da batateira S.

berthaultii sobre a mortalidade de adultos do parashóide A. colemani nos períodos de 24,48 e 72

horas, taxa de parasitismo e , mortalidade do pulgão M. persicae foi utilizado o delineamento de

blocos inteiramente casualizados em esquema fatorial 2x3, sendo 2 espécies de batateira ( S.

berthaultii e S. tuberosum) x 3 densidades de pulgão (20, 40 e 80 ninfes do 2o e 3o ínstares do

pulgão M.persicae/phntã) com 6 repetições.

Cada parcela consistiu de uma planta de batateira (uma espécie) com 15 cm de altura

cultivada em vaso de plástico (2 lt de capacidade) na qual com o auxilio de um pincel fino foram

colocadas as ninfes do pulgão M. persicae. Em seguida as plantas de batata foram isoladas com a

ajuda de umrecipiente plástico cilíndrico de 30 cmde comprimento e 15 cmde diâmetro, o qual

apresentava uma seção de malha de plástica, e um anel de isopor (parte superior), vedado com

filme de PVC transparente preso com uma borracha

As densidades de pulgão utilizadas neste experimento (com planta de batata) diferem

daquelas utilizadas no ensaio do tempo busca (com folha de batata), porém se manteve a

proporção pulgão/parashóide.

3.4.2.1 Mortalidade de Aphidius colemani

Após 4 horas da instalação das ninfes de M. persicae sobre a planta de batateira (para

favorecer a presençade honeydew (importante cairomônio utilizado pelo parashóidepara localizar

o pulgão) foram liberadas quatro fêmeas de A. colemani /recipiente previamente acasaladas, as
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quais foram mantidas junto aos pulgões por um período de 72 horas. Foi fornecido como alimento
para os parasitóides adultosmele água.

As avaliações consistiram da contagem de parasitóides mortos, nos períodos de 24, 48 e
72 horas.

3.4.2.2 Mortalidade de Myzus persicae por tricomas glandulares.

Após ter-se retirado os parasitóides procedeu-se a avaliação, nas mesmas parcelas

experimentais que as utilizadas no hem 3.4.2.1, da mortalidade de ninfes do pulgão M. persicae

causada pela ação dos tricomas glandulares dos tipos A e B no período de 72 horas. A

mortalidade do pulgão foi avaliada pela contagem de pulgões mortos com presença de exsudatos

aderidos ao corpo do pulgão (pernas e estilete).

3.4.2.3. Taxa de parasitismo

Para determinar a taxa de parasitismo de A. colemani sobre o pulgão M. persicae na

presença e ausência de tricomas glandulares nas batateiras S. berthaultii e & tuberosum,

respectivamente, foram utilizadas as mesmas parcelas dos itens 3.4.2.1 e 3.4.2.2. Após ter-se

determinado a mortalidade do pulgão pela ação dos tricomas glandulares, os pulgões

sobreviventes foram mantidos sobre as batateiras individualizadas no interior de gaiolas com

armação de madeira de 0,60 x 0,60 x 1,50 m (cobertas por malha de nylone vidro) e mantidas no

laboratório por umperíodo de 15 dias. Neste período foram quantificadas diariamente as múmias

formadas determinando-se as taxas de parashismo.

3.4.2.4 Mortalidade de Myzus persicae por ação conjunta de tricomas glandulares e

parasitismo em Solanum berthaultii e por parasitismo em Solanum tuberosum.

Com base nos resultados obtidos nos hens 3.4.2.2 e 3.4.2.3, foi comparada a mortalidade

de M. persicae pela ação combinada do parasitoide A. colemani e dos tricomas glandulares na

batateira S. berthaultii com a mortalidade do pulgão M. persicae devido ao parashismo por A.

colemani na batateira S. tuberosum.
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3.4.3 Análise estatística.

Foi aplicado aos dados o Teste de Lilliefors para definir o tipo de distribuição e

transformação a ser utilizada. Foram realizadas análises de variância dos dados de acordo com o

delineamento considerado, transformando inicialmente os valores de percentagem equivalentes de

0 e 100, respectivamente por l/4n ei- l/4n onde n representa o número que deu origem à

percentagem. Os dados de percentagem de mortalidade do parashóide, taxa de parasitismo e

percentagem de mortalidade do pulgão foram transformados em arco-seno-JX1100. As médias

foram comparadas pelo teste de Duncan ao nívelde 5% de probabilidade.

3.5. Criação do predador Scymnus (Pullus) argentinicus.

Foramcoletadas 20 exemplares de Scymnus (Pullus) argentinicus nos campos de sorgo da

UFLA, e levados para o laboratório. Estesforam instalados emcopos de plástico transparentes de

5,5cmpor 8 cmde diâmetro, coma baserevestida compapel de filtro e vedadas com um filme de

PVC. No interior do copo foi colocado umpedaço de papel filtro de 2 x 4 cm, dobrado em forma

de sanfona, como substrato de oviposição. Após a oviposição, os ovos foram isolados e instalados

em recipientes para incubação (mesmos que os anteriores). As larvas, recém eclodidas,

individualizadas em tubos de vidro de 2,2 cm de diâmetro e 8 cm de altura, vedados com filme de

PVC transparente, foram alimentados com ninfes e adultos do pulgão M. persicae. Os adultos

obtidos foram separados em grupos de 10 casais e mantidos em copos de plástico para

acasalamento e oviposição. Larvas recém eclodidas foram individualizadas em tubos de vidro de

2,2 cm de diâmetro e 8 cm de altura, agrupadas em blocos de 20 mdivíduos. Este processo foi

realizado, diariamente, para simultaneamente obter larvas de todos os ínstares para a instalação do

experimento.
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3.6. Avaliação da influência dos tricomas glandulares na ação do predador Scymnus

(Pullus) argentinicus sobre Myzuspersicae.

3.6.1. Influência dos tricomas glandulares sobre o desenvolvimento larval de Scymnus

(Pullus) argentinicus

Para observar a influência dos tricomas glandulares, das batateiras S. berthaultii e S.

tuberosum, sobre a mortalidade, duração e consumo alimentar de cada instar durante o

desenvolvimento larval de S. (Pullus) argentinicus, foi utilizado um delineamento inteiramente

casualizado com 2 espécies de batateira (S. berthaultii e S. tuberosum) e 40 larvas recém

eclodidas de S. (Pullus) argentinicus, onde cada indivíduo representou uma parcela.

As parcelas consistiram de uma folha destacada de batata, com o pecíolo envolvido com

algodão hidrófilo, inserido em um tubo capilar contendo água e impermeabilizado com uma fita de

parafilm. Foram colocadas nestas folhas com a ajuda de um pincel fino, 40 ninfes de 2o e 3o

ínstares do pulgão M.persicae distribuídas cinco ninfes ao acaso em cada folíolo.

Em seguida, uma larva recém eclodida de S. (Pullus) argentinicus foi colocada sobre o 2o

folíolo esquerdo da folha de batata, sendo este ponto marcado com caneta. As folhas foram

individualizadas com um recipiente plástico cilíndrico, contendo na base um disco de isopor como

suporte do capilar, e, no outro extremo, vedação com filme de PVC.

Foram avaliados, diariamente, a mortalidade larval, o consumo alimentar e a troca de

tegumento para a determinação da duração de cada instar larval, em ambas as espécies de

batateira.

A troca de folhas foi feita a cada dois dias e a renovação dos pulgões predados e mortos

por tricomas foi realizadadiariamente, mantendo-se assima densidade do pulgão constante.

3.6.2. Influência dos tricomas glandulares na mortalidade e capacidade de predação de

Scymnus (Pullus) argentinicus.

Um experimento foi conduzido para determinar o efeito dos tricomas glandulares da

batateira S. berthaultii sobre a mortalidade e capacidade diária de predação dos instares e adulto

do predador Scymnus (Pullus) argentinicus sobre o pulgão M. persicae nos períodos de 24 e 48
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horas, bemcomo sobre a mortalidade do pulgão M. persicae. Com esta finalidade foi utilizado o

delineamento de blocos inteiramente casualizados emesquema fatorial 2x5, sendo duasespécies

de batateiras (SL berthaultii e S. tuberosum) x 5 ínstares/fese (Io, 2o, 3o, e 4o ínstares e adulto do

predador), com 6 repetições.

Cada parcela consistiu de uma planta de batateira com 15 cm de altura, na qual foram

colocados 40 ninfàs do 3o e 4o ínstares do pulgão M. persicae e 4 indivíduos de um mesmo

instar/adulto do predadorScymnus (Pullus) argentinicus. A planta foi isolada com a ajudade um

recipiente plástico cilíndrico, de 30 cm altura e 15 cm de diâmetro, com uma seção de malha de

nylon e um anel de isopor colocadona parte superior para maior rigidez, e vedado com um filme

dePVC.

As variáveis avaliadas foram: mortalidade do predador, número de pulgões predados,

mortalidade do pulgão por tricomas glandulares e a mortalidade total do pulgão resultante da

interação dos tricomas glandulares e a predação, nos períodos de 24 e 48 horas.

Nas parcelas a densidade do pulgão foi mantida constante sendo os pulgões predados e

mortos pelos tricomas glandularesretirados e repostos diariamente.

3.6.3 Mortalidade do pulgão Myzus persicae pela ação do predador Scymnus (Pullus)

argentinicus em S. tuberosum e pela ação conjunta de tricomas glandulares e

predação por S. (Pullus) argentinicus em S. berthaultii.

A avaliação da mortalidade do pulgão M. persicae pelaação dos tricomas glandulares (tipo

A e B) da batateira S. berthaultii foi feita nos períodos de 24 e 48 horas, pela contagem de

pulgões mortos apresentando sinais de aderência de exsudatos, nasmesmas plantas do item3.6.2.

A ação conjunta de tricomas glandulares e predação sobre o pulgão M. persicae foi

avaliada comparando-se a predação de ninfas de M. persicae por Scymnus (Pullus) argentinicus

ocorrida na batateira S. tuberosum com a soma de ninfas mortas do pulgão devido a predação e a

açãodos tricomas glandulares na batateiraS. berthaultii nos períodosde 24 e 48 horas.
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3.6.4 Análise estatística.

A análise de variância no estudo da influência dos tricomas no desenvolvimento da fase

larvaldo predador não foi realizada devido a alta mortalidade do predador, no primeiro instar, na

espécie pubescente.

Para a avaliação da influência da presença e ausência de tricomas glandulares nas batateiras

na sobrevivência, capacidade de predação de Scymnus (Pullus) argentinicus, e interação entre a

espécie resistente e o predador na ação sobre o pulgão, foram realizadas as análises de variância

com os dados de percentagem de mortalidade do predador transformando em arco-senoVÃT/TÕÕ

e o número de pulgões predados, bem como o número de pulgões mortos pelos tricomas

transformados em -JX + 0,5. As médias foram comparadas pelo teste de Duncan ao nível de 5 %

de probabilidade.



4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado da avaliação do número de tricomas glandulares no acesso PI-310927 da

espécie S. berthaultii, pode-se constatar em media 2,98 tricomas glandulares do tipo A/mm2, e

8,69tricomas do tipo B/mm2 (Apêndice l).Os valores observados para o número de tricomas são

próximos aos obtidos por Moraes (1994) e inferiores aos observados por Xia e Tingey ( 1979) e

Tingeye Sindey(1982) para a mesma espécie de batateira.

4.1. Avaliação da influência dos tricomas glandulares na ação do parasitóide Aphidius

colemani.

Foram verificados (Apêndice 2) diferenças significativas (P<0,01) entre as espécies de

batateiras paratodasas características avaliadas como: percentagem de mortalidade do parasitóide

Aphidius colemani nos períodos de 24, 48 e 72 horas, taxa de parasítismo e percentagem de

mortalidade do pulgão pela ação conjunta de tricomas glandulares e parasitismo. Entretanto, não

foi observado efeito (P>0,05) das diferentes densidades do pulgão, bem como o efeito interativo

desta variável com as duas espécies vegetais.

4.1.1. Tempo de busca de Aphidius colemani sobre Solanum berthaultii e S. tuberosum.

Os tempos de busca encontrados na espécie S. tuberosum foram de 274 seg; 299 seg e de

246 seg para as densidades de 5,10 e 20 ninfas/folha respectivamente, e não mostraram diferenças
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significativas entre elas. Nesta espécie, após contato do parasitóide com a superfície foliar, iniciou-

se a busca do hospedeiro, a sua localização e o seu parasítismo.

O tempo de busca em S. tuberosum foi inferior aos tempos de 540 seg (4 pulgões) e 636

seg (32 pulgões) obtidos por Gardner e Dixon (1985) para o parasitóide Aphidius rophalosiphi

sobre o pulgão Metopolodium dirhodum, e inferiores também aos tempos de 631 seg (5 pulgões)

488 seg (10 pulgões) e 350 segundos (25 pulgões) obtidos por Pandey et ai (1984) em Brassica

campestris para o parasitóide Diaeretiella rapae sobre o pulgão Lipaphis erysimi, os quais

verificaramuma diminuição do tempo de busca com o aumento da densidade.

Na espécie S. berthaultii, portadora de tricomas glandulares, não foi registrada

aproximação efetiva que tenha terminado em parasítismo do pulgão durante os 45 min de

observação, para todas as densidades analisadas. A. colemani demonstrou tentativas de

aproximação às folhas pubescentes, masresultando emmudanças de direção imediatamente após o

contato com a superfície foliar. No curto tempo de permanência sobre a folha, A. colemani teve

grande dificuldade para se deslocar sobre a superfície foliar.

Diferenças no tempo de busca de parasitóides em plantas, com e sem pubescência, foram

encontradas por van Lenteren(1990) para o parasitóide Encarsiaformosa em plantasde abóbora,

sendo os tempos obtidos de 1564 segundos em folhas com alta pubescência glandular e de 1111

segundos em folhas com pubescência intermediária. Estas diferenças foram também observadas na

velocidade de caminhamento, que foi de 0,21 mm/seg (alta densidade), 0,40 mm/seg (densidade

intermediária) e 0,63 mm/seg (plantas sem tricomas). O autor cita que o tempo de busca e a

velocidade de caminhamento afetam a eficiência de localização do hospedeiro por parasitóides o

que leva a uma redução na taxa de parasítismo.

4.1.2 Influência dos tricomas glandulares da batateira na mortalidade e na taxa de

parasítismo de Aphidiuscolemanie na mortalidade do pulgão Myzus persicae.

4.1.2.1 Mortalidade do parasitóide Aphidius colemani

As densidades avaliadas do pulgão M. persicae não tiveram influênciana mortalidade de A.

colemani nas duas espécies de batateira (Tabela 1). A não relação entre a mortalidade do

parasitóide e o aumento da densidade do pulgão foi observado por Shu-sheng (1985) emAphidius
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sonchi sobre Hyperomyzus lactucae, o qual obteve taxas de mortalidade de 20 % para as

densidades de 5, 10, 25, e 200 pulgões e 0 % para as densidades de 50 e 100 pulgões após 72

horas.

A mortalidade do parasitóide A. colemani observada na espécie de batateira resistente S.

berthaultii foi significativamente maior que aquela verificada na espécie sem tricomas glandulares

S. tuberosum para todas as densidades do pulgão e períodos testados (Tabela 1).

Na espécie S. berthaultii com tricomas glandulares foi observado uma mortalidade de A.

colemani (media das três densidades) de 75 % no período de 72 horas valor significativamente

maior ao verificado (27,78 %) na batateira S. tuberosum no mesmo período (Tabela 2).

Mortalidade de parasitóides de pulgões pela ação de tricomas glandulares de S. berthaultii

também foi observado por Obrycki e Tauber (1984), os quais verificaram uma mortalidade de 83

% de adultos do parasitóide A. matriacariae

Tabela 1 Percentagem de mortalidade do parasitóide Aphidius colemaninas densidades de 20,40

e 80 ninfas do 2o e 3o ínstares do pulgão Myzus persicae, nas batateiras Solanum

tuberosum e Solanum berthaultii, nos períodosde 24,48, e 72 horas.

Espécie de densidade

ninfàs M.persicae/ptenta

% Mortalidade de Aphidius colemani

batateira
%Mort.24h %Mort.48h %Mort. 72 h.

20 0,00 16,75 33,33

S. tuberosum 40 0,00 0,00 25,00

(ST) 80 0,00 0,00 25,00

Média densidade 0,00 a 5,58 a 27,78 a

20 33,33 70,83 79.17

S berthaultii 40 12,50 50,00 62,50

(CT) 80 25,00 50,00 83,33

Média densidade 23,61 b 56,94 b 75,00 b

Médias seguidas pelamesmaletra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Duncan ao

5 % de probabilidades.
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Observou-se que durante a busca do hospedeiro, as pernas e as antenas do parasitóide ao

entrarem em contato com os tricomas glandulares da batateira resistente, provocaram o

rompimento dos mesmos e a liberação dos exsudatos o que causou a repelência do inseto,

concordando com as observações feitas por Obrycki e Tauber (1984) para o parasitóide Aphidius

matriacariae e porXauffinan e Kennedy (1989) que observaram que os tricomas glandulares do

tomate resistente (Lycopersicum hirsutum f glabratum) causaram repelência ao parasitóide

Campoletis sonorensis.

Foram observados na batateira resistente S. berthaultii parasitóides mortos com exsudatos

aderidos nas pernase antenas, sobre o recipiente ou sobrea as folhas da batateira,. Este fenômeno

foiobservado também por Shah(1982)no parasitóide de ovos Trichogramma minutum, o qual foi

afetado pelos tricomas glandulares do fumo (Nicotiana tabacum) e por Ruberson et ai (1989) que

verificaram o aprisionamento do parasitóide Edovum puttleri pelos tricomas glandulares de S.

berthaultii.

Efeitos adversos causados por tricomas glandulares sobre parasitóides também foram

constatados por Kauffinan e Kennedy (1989) em espécies resistentes (Lycopersicum hirsutum f

glabratum) de tomateiro. Os autores verificaram que os tricomas glandulares da espécie resistente

causaram a morte de 82 % das larvas do endoparasitóide Campoletis sonorensis após estas terem

abandonado a larva morta de H. zea, durante a construção do casulo e observaram o contrario

(8%) na espécie suscetível sem tricomas glandulares(Lycopersicum esculentum).

4.1.2.2 Mortalidade do pulgão Myzuspersicae por tricomas glandulares

Foi verificado a presença de pulgões mortos pela ação dos tricomas glandulares, exibindo

exsudatos aderidos à suas pernas e aparelho bucal, o que impediu provavelmente o deslocamento

e alimentação normal do mesmo e o levou a morte por inanição.

A mortalidade média do pulgão M. persicae , no período de 72 horas, foi de 34,19 %, e

7,77% nas batateiras S. berthaultii e S. tuberosum respectivamente (Tabela 4). Estes resultados

encontram-se entre os obtidos por Gibson (1971, 1976) e Moraes (1994) para a batateira S.

berthaultii.
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4.1.23 Taxa de parasítismo.

Foi observado diferenças altamente significativas entre as duas espécies de batateiras para

percentagem de parasítismo, mas não houve influência significativa das densidades do pulgão

sobre tal característica (Apêndice 2), contrariamente Sinha e Singh (1980) observaram um

aumento da taxa de parasítismo de Tryoxis indicus com o aumento dadensidade do pulgão Aphis
craccivora e Bueno, Gutierrez e Ruggle (1993) constataram que o parasítismo porAphidius ervi

sobre Acyrtosiphonpisum eA. kondoi declinou conforme o aumento dadensidade do pulgão.

Os valores observados para o parasítismo de M. persicae porA. colemani para a batateira

sem tricomas glandulares S. tuberosum foram de 55%; 60% e 66,88 %, enquanto que na batateira

com tricomas glandulares S. berthaultii osvalores foram significativemente inferiores (6,65,6,68 e

3,33 %) para as densidades de 20, 40 e 80 ninfàs/planta respectivamente (Tabela 2). Os valores

obtidos para a taxa de parasitismo sobre S. tuberosum são inferiores a 85, 80 e 75 % (para as

densidades de 20, 40 e 80 pulgões respectivamente) obtidos para o parasitóide Ephedrus
cerasicola sobre o pulgão M. persicae por Horsvang e Hagvar (1981), e são próximos a 64,8;

60,8; 40,28 % (para as densidades 2, 50, e 100 pulgões respectivamente) obtidos por Shu-sheng

(1985) para o parasitóide Aphidius sonchi sobre o pulgão Hyperomyzus lactucae .

Os resultados obtidos paraa taxa de parasitismo de A. colemani sobre M. persicae em S.

tuberosum (71,87%, média das três densidades) são menores que o 93 % obtido para Aphidius sp.

sobre M. persicae por Chandra e Kushwatta (1987), e maiores que o 50% encontrado para A.

colemani sobre o pulgão M. persicae por Trivedi e Saxena (1988).

Comportamento diferente de parasitóides na presença de tricomas glandulares na batateira

(S. berthaultii) foram observados em condições de campo por Obrycki et ai (1984), os quais

verificaram maior quantidade de múmias/planta dos parasitóides Aphidius sp. e Praon sp. sobre a

espécie portadora de tricomas glandulares S. berthaultii (2,20 múmias/planta) em relação a

espécie sem tricomas glandulares & tuberosum (0,47 múmias/planta).

O fenômeno da influência adversa dos tricomas glandulares sobre o parasitismo foi

observado também por van Lenteren (1990) para Encarsia formosa, o qual demonstrou que a

diminuição da densidade de tricomas glandulares em plantas de abóbora aumentou

significativamente as taxas de parasitismo de E. formosa sobre Trialeurodes vaporariorum. O

autor afirmou que os tricomas glandulares diminuíram severamente as possibilidades de
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localização do hospedeiro pelo parasitóide, sendo a eficiência de busca determinante no sucesso

do controle biológico de pulgões (Hofsvang e Hagvar, 1981; Shu-sheng, 1985).

Tabela 2. Percentagem de parasitismo de Aphidius colemani sobre o pulgão Myzus persicae nas

densidades de 20,40 e 80 ninfàs do 2o e 3o ínstares do pulgão Myzuspersicae/plantà,

nas batateiras Solanum berthaultii e Solanum tuberosum.

Parasitismo por Aphidius colemani (%)

Espécie de Densidades de Myzuspersicae (ninfas/planta)

batateira 20 40 80 Média

S. berthaultii (ST)

S. tuberosum (CT)

6,65 6,68 3,33 5,55 a

55,00 60,00 66,88 60,63 b

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si pelo teste de

Duncan a 5 % de probabilidades.

ST = sem tricomas, CT = com tricomas

4.1.2.4 Mortalidade de Myzus persicae por ação conjunta de tricomas glandulares e

parasitismo em Solanum berthaultiie por parasitismo em Solanum tuberosum.

A mortalidade total do pulgão M. persicae pela ação conjunta de tricomas glandulares e

parasitismo foi menor na batateira S. berthaultii (39,74 %) em relação à mortalidade devido a

ação do parasitóide A. colemani na batateira S. tuberosum (60,63 %) (Tabela 3 e Figura 1).

Assim, os resultados sugerem que, em laboratório, a ação isolada do parasitóide foi mais efetiva

sobre o pulgão M. persicae do que os dois fatores em conjunto (34,19 % pela ação dos tricomas

glandularese 5,55 % pelo parasitóide A. colemani).

Dessa forma, verificou-se que não houve interação entre os tricomas glandulares da

batateira resistente S. berthaultii e o parasitóide A. colemani devido ao efeito adverso exercido

pelos tricomas glandulares ao parasitóide. Tais efeitos adversos seriam diminuídos em campo pela

intervenção de outros fatores como a chuva, e poeira, sendo assim ambos os métodos de controle

compatíveis e complementares sobre M. persicae (Obrycki, Tauber e Tingey, 1983).
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Observou-se ainda que as poucas múmias encontradas na espécie portadora de tricomas

glandulares localizavam-se nos bordos dos fòlíolos, sugerindo uma possível repelência de A.
colemani pelos tricomas glandulares de S. berthaultii.

Os resultados obtidos concordam com aqueles encontrados por Ruberson (1970) o qual

observou que o parasitóide Edovum puttleri foi capturado pelos tricomas glandulares da batateira

S. berthaultii, reduzindo assim a taxa de parasitismo de ovos de Leptinotarsa decemlineata. A

interação entre a resistência de plantas (baseada na presença de tricomas glandulares) e controle

biológico através de parasitismo, nemsempre é positiva (Begman e Tingey, 1979 e van Lenteren,

1990).

A combinação efetiva de plantas resistentes (com diferentes mecanismos de resistência) e

controle biológico através de parasitóides foidemostrado por Gowlin(1988), o qualobservouque

o parasitismo por Aphidius rhopalosiphi sobre o pulgão Metopolophium dirhodum foi maior nas

variedades de trigo com resistência parcial De forma semelhante, Starks, Mumappan e Eukenbary

(1972) observaram que o parasitóide Lysiphlebus testaceipes foi capaz de manter baixa a

população do pulgão Schizaphisgraminum somente sobre a variedade resistente de trigo, quando

aumentada a densidade inicial do pulgão (de 3 para 12 pulgões). Contudo o mecanismo de

resistência destas variedadesnão envolviam repelência e/ou morte direta (captura) do parasitóide.

Tabela 3. Percentagem de mortalidade às Myzus persicae por tricomas glandulares, percentagem

de parasitismo por Aphidius colemani e percentagem de mortalidade total de M.

persicae, nas batateiras Solanum berthaultii e Solanum tuberosum no período de 72

horas.

Espécies de

batateiras

% de mortalidade de

M. persicae (por tricomas) % de parasitismo
% mortalidade total de

M. persicae
(Tricoma + parasitóide)

S. tuberosum (ST)

S. berthaultii (CT)

0,00 b

34,19 a

60,63 a

5,55 b

60,63 a

39.74 b

Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem estatisticamente entre si pelo

teste de Duncan a 5 % de probabilidade.

ST = sem tricomas, CT = com tricomas.



S. berthaultii

S. tuberosum

PERCETANGEM DE MORTALIDADE DO PULGÃO

H PARASITISMO

• TRICOMAS

49

Figura 1. Percentagem de mortalidade do pulgão Myzus persicae pela ação do parasitóide

Aphidius colemani em Solanum tuberosum e pela ação conjunta de A. colemani e dos

tricomas glandulares em Solanum berthaultii.
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4.2. Avaliação da influência dos tricomas glandulares na ação do predador Scymnus
(Pullus) argentinicus sobre o pulgão Myzuspersicae.

4.2.1. Influência dos tricomas glandulares no desenvolvimento larval de Scymnus (Pullus)
argentinicus.

Verificou-se que o desenvolvimento da íàse larval do predador S. (Pullus) argentinicus

sobre a espécie S. berthaultii foi prejudicado, devido a alta mortalidade (89%) de larvas de Io

instar, no período de 24 horas, pela ação de tricomas glandulares (Tabela 4). As larvas mortas

apresentavam exsudatos escurecidos e endurecidos aderidos às pernas e no aparelho bucal e,

ainda, as mesmas encontravam-se aderidas às folhas, o que provavelmente provocou a sua morte

por inanição, uma vez que o predador depende do seu deslocamento sobre a planta para a

localização da presa. As larvas restantes completaram o seu desenvolvimento larval, empuparam e

se transformaram em adultos.

Por outro lado, na espécie S. tuberosum não ocorreu mortalidade de larvas, sendo que

todas atingiram os estágios de pupa e adulto (Tabela 4).

Tabela 4. Percentagem de mortalidade, duração dos ínstares e consumo alimentar de Scymnus

(Pullus) argentinicus nas batateiras Solanum berthaultii e Solanum tuberosum

infestadas com o pulgão Myzuspersicae.

Scymnus (Pullus) argentinicus

Solanum berthaultii (CT) Solanum tuberosum (ST)

Instar Mortalidade (%) Duração (di;as) Consumo(n°

ninfas)

Mortalidade (%) Duração(dias) Consumo (n°

ninfas)

1° 89,00 2,50 1,60 0,00 2,05 4,40

2o 0,00 2,00 4,00 0,00 1,05 5,20

3o 0,00 1,00 4,00 0,00 1,50 4,50

4o 0,00 2,00 4,50 0,00 3,20 13,90

Total 89,00 7,50 14,10 0,00 7,80 28,00
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O predador S. (Pullus) argentinicus apresentou 4 ínstares concordando com as afirmações

de Hodek (1973) para coccinelídeos de um modo geraL O primeiro instar (Tabela 4) teve uma

duração de 2,50 dias em S. berthaultii e 2,05 dias em S. tuberosum, valores próximos àquele

(2,0) obtido por Santos (1992) e Romero, Cueva e Ojeda (1972). O segundo instar (Tabela 4)

teve uma duração de 2,0 dias sobre S. berthaultii, maior ao obtido (1,05) por Santos (1992),

próximo ao obtido (2,15) por Romero, Cueva e Ojeda (1972) e superior àquele obtido (1,05) em

S. tuberosum. O terceiro instar (Tabela 4) teve umaduração de 1,0 dias em S. berthaultii inferior

ao obtido (1,50) em S. tuberosum, valores semelhantes ao obtido (1,07) por Santos (1992) e

inferiores àquele (2,15) obtido por Romero, Cueva e Ojeda (1972). O quarto instar (Tabela 4)

teve uma duração de 2,0 dias em S. berthaultii, valor este inferior ao obtido (3,20) em S.

tuberosum, e ao verificado (4,29) por Santos (1992).

No tempo de duração dos ínstares, foi verificado um aumento no Io e 2o ínstares e uma

redução do 3oinstarna espécie S. berthaultiiem relação à S. tuberosum (Tabela 4).

O tempo de desenvolvimento larval (7,08) observado em S. tuberosum foi próximo àquele

verificado (7,50) em S. berthaultii e semelhante aos valores obtidos por Santos (1992) e Vieira

(1995).

Foi observado na batateira suscetível um consumo de 4,40, 5,20, 4,50, 13,90 ninfas do

pulgão M. persicae para o Io, 2o, 3o e 4o ínstares respectivamente, diferentes daqueles obtidos por

Garcia, Zapata e Bel (1975) para Scymnus (Pullus) sp. sobre Aphis gossypii, e dos obtidos por

Vieira (1995,) para Scymnus (Pullus) argentinicus sobre o pulgão Schizaphis graminum. Isto

deve-se, provavelmente, as diferentes espécies de pulgão utilizadas como presa. Os valores

obtidos para consumo sobre a batateira S. tuberosum foram superiores àqueles obtidos na

batateira resistente S. berthaultii (Tabela 4), devido provavelmente a dificuldade que

experimentaram aslarvas para localizar a suas presas napresença de tricomas glandulares.

Com relação ao consumo total de ninfas durante o desenvolvimento larval de Scymnus

(Pullus) argentinicus, o valor obtido (28,00) para S. tuberosum foi semelhante àquele observado

(29,90) por Vieira (1995); inferior àquele obtido (51,55) por Romero, Cueva e Ojeda (1972) e

superior àquele verificado (7,50) em S. berthaultiineste estudo.

Resultados semelhantes no que se refere ao efeito de plantas resistentes sobre a biologia de

coccinelídeos afidófagos foram encontrados por Martos, Giovich e Niemeyer (1992) em plantas

resistentes contendo o antibiótico Dimboa, o qual causou efeitos adversos sobre o
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desenvolvimento larval de Eriopis connexa, alterando seu tempo dedesenvolvimento e reduzindo

o consumo de pulgões devido à deterrência alimentar.

4.2.2. Influência de tricomas glandulares na mortalidade e capacidade de predação de

Scymnus (Pullus) argentinicus sobreo pulgão Myzuspersicae.

4.2.2.1 Mortalidade do predador Scymnus (Pullus) argentinicus nos períodos de 24 e 48

horas.

Verificou-se (Apêndice 3) efeitos altamente significativos (P<0,01) dos fatores espécies de

batateiras, ínstares e adultos do predador S. (Pullus) argentinicus, bem como interações entre

estes atores, nos períodos de 24 e 48 horas.

No período de 24 horas observou-se mortalidade apenas no Io (58,33%), 2o (30,21%) e 3o

15,63) ínstares do predador na batateira resistente S. berthaultii, quando as larvas e adultos foram

liberados de formaindependente. Entretanto larvasdo 4oinstar e adultos não foram afetados pelos

tricomas glandulares de modo semelhante ao ocorrido na variedade susceptível sem tricomas

glandulares S. tuberosum. Na batateira suscetível S. tuberosum não ocorreu mortalidade do

predadorneste período (Tabela5 e Figura2).

De modo semelhante, no período de 48 horas verificou-se um aumento na mortalidade de

larvas do Io instar, atingindo-se quase 85 % em S. bethaultii, semelhante ao valor (89%) obtido

no experimento de desenvolvimento larval. Este aumento de mortalidade também foi constatado

no 2o instar (45,83%) e 3o instar (23,95%) (Tabela 5). Nestaavaliação, não ocorreu mortalidade

do predador apenas nafase adulta nabatateira resistente S. berthaultii. Na batateira susceptível S.

tuberosum não foi observado mortalidade do predadorem ambas as fases (Tabela5).

Observou-se que a mortalidade de larvas nos primeiros ínstares esteve associada ao

acúmulo dos exsudatos liberados pelos tricomas glandulares, que aderidos às pernas e aparelho

bucal impediram a locomoção e alimentação normal do predador Scymnus (Pullus) argentinicus.

Resultados semelhantes foram obtidos por Obrycki, Tauber e Tingey (1983) os quais

observaram que o acúmulo de exsudatos nos tarsos e aparelho bucal dos coccinelídeos nas

batateiras com tricomas glandulares afetou as possibilidades de sobrevivência e eficiência de

predação.
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Tabela 5. Percentagem de mortalidade de diferentes ínstares e adulto de Scymnus (Pulllus)

argentinicus nas batateiras Solanum berthaultii e Solanum tuberosum, nos períodos de

24 e 48 horas.

Scymnus (Pullus) argentinicus

S. berthaultii (CT) S. tuberosum (ST)

Instar 24 h 48 h 24 h 48 h

1° 58,33 a A 84,38 a A 0,00 a B 0,00 a B

2o 30,21 b A 45,83 b A 0,00 a B 0,00 a B

3o 15,63 cA 23,95 c A 0,00 a A 0,00 a B

4o 0,00 cA 9,38 d A 0,00 a A 0,00 a A

adulto 0,00 cA 0,00 d A 0,00 a A 0,00 a A

Média 23,33 23,96 0,00 0,00

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem

estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5 % de probabilidade.

CT = com tricomas, ST = sem tricomas.

Altas taxas de mortalidade de larvas de primeiro instar do coccinelídeo afídófago

Hippodamia convergens foram constatadas também em plantas de fumo portadoras de

pubescência glandular por Belcher e Thurston (1982) e em plantas da batateira resistente Solanum
berthaultii (Obrycki e Tauber, 1984) os quais associaram a mortalidade das larvas dos primeiros

ínstares de varias espécies de coccinelídeos ao acúmulo de exsudatos liberados pelos tricomas

sobre seus apêndices.

A observação da diminuição dos efeitos dos tricomas glandulares de S. berthaultii sobre

larvas dos últimos ínstares, concorda com as observações feitas por Shah (1982) em larvas de

Adalia bipunctata sobre plantas pubescentes de abóbora.

Efeitos adversos de tricomas sobre coccinelídeos predadores foram observados também

por Putman (1985) citado por Boethel e Eikenbary (1986), em plantas de Phaseolus coccineus

portadoras de tricomas do tipo gancho, osquais provocaram ferimentos emlarvas do coccinelídeo
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Stethorus punctillum, e observado também por Shepard (1972), citado por Boethel e Eikenbary
(1986) em plantas de P. vulgaris portadoras de tricomas do tipo gancho, sobre o predador S.
longicornis.

4.2.2.2 Influência dos tricomas glandulares na capacidade de predação de Scymnus (Pullus)
argentinicus sobreo pulgão Myzuspersicae nos períodos de 24 e 48 horas.

Pode-se observar (Apêndice 3) efeitos significativos (P<0,01) da espécie de batateira e do

instar do predador sobre a capacidade de predação nos períodos de 24 e 48 horas. Observou-se

ainda umainteração significativa (P<0,05) destesfatores no período de 48 horas.

A predação do pulgão M. persicae foi significativamente maior na batateira suscetível S.

tuberosum do que aquela observada na resistente S. berthaultii nos períodos de 24 e 48 horas,

sendo que o consumo de ninfas observado em S. tuberosum para o Io instar (10,50) foi superior

ao verificado no 4o instar (7,00) em S. berthaultii no período de 24 horas (Tabela 6).

No período de 48 horas (Tabela 6 e Figura 2) verificou-se que no consumo de pulgões,

apenas larvas do Io instar em S. berthaultii e Io e 2o ínstares em S. tuberosum diferiram dos

demais ínstarese adultos do predador. Em média, o consumo de pulgões na batateira resistente foi

cerca de 10 ninfas, enquanto que na suscetíveleste valor aproximou-se a 35 ninfas no período de

48 horas (Tabela 6 e Figura 2).

Também foi observado que a predação foi sempre maior no 4o instar, nas duas espécies de

batateira. Contudo, a predação do Io instar (21,68) em S. tuberosum foi maior que o consumo do

4o instar (13,67) na batateira S. berthaultii portadora de tricomas glandulares (Tabela 6).

A redução de predação verificada na batateira resistente foi provocada pelas dificuldades

de locomoção e, portanto, de localização da presa, causada pelo acúmulo de exsudatos aderidos

no corpo do predador Scymnus (Pullus) argentinicus.

O efeito dos tricomas glandulares sobre o comportamento de predação foi constatado por

Belcher e Thurston (1982) os quais verificaram que os exsudatos liberados pelos tricomas do

fumo aderiram-se em larvas de H. convergens, inibindo assim o seu movimento. De forma

semelhante, Obrycki, Tauber e Tingey (1983) observaram que o movimento das larvas do primeiro

instar de várias espécies de coccinelídeos foi inibido pelos tricomas glandulares da batateira
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S. berthaultii. Os autores verificaram que háuma correlação inversa entre o tempo de busca das

larvas e a densidade de tricomas glandulares da batateira S. berthaultii, causando uma redução da

distância percorrida pelas mesmas, principalmente no período seguido à eclosão.

Efeitos adversos causados por tricomas glandulares de plantas resistentes de abóbora sobre

a capacidade de predação foram observadas por Gurney e Hussey (1970) em larvas de

Coleomegilla maculata.

Do mesmo modo, Shah (1982) observou que larvas de Adalia bipunctata não conseguiram

localizar as suaspresas devido a presença de tricomas em plantas de rumo e tomate.

Segundo Quillici e Iperti (1986), citado por van Lenteren (1990), a habilidade das larvas

em procurar as suas presas tem um papel importante na eficiência dos coccinelídeos afidóragos,

sendo que a eficiência depende de vários fatores intrínsecos, como mobilidade, capacidade

sensorial, sobrevivência sem alimento e ritmo de atividade, associados ao substrato (planta) e ao

instar larval.

Tabela 6. Predação diária de ninfas do 3o e 4°mstares do pulgão Myzus persicae por Scymnus

(Pullus) argentinicusnos diferentes ínstares e adulto, nas batateirasSolanum berthaultii

e Solanum tuberosum nos períodos de 24 e 48 horas.

Predaçãopor Scymnus (Pullus) argentinicus

Instar/ S. berthaultii (CT) S. tuberosum (ST)

adulto 24 horas 48 horas 24 horas 48 horas

1° 3,67 b 6,33 b B 10,50 d 21,68 b A

2o 4,83 ab 9,50 a B 13,00 cd 25,50 b A

3o 5,17 ab 11,00 a B 16,50 bc 39,67 a A

4o 7,50 a 13,67 a B 23,17 a 45,17 a A

Adulto 7,00 a 12,50 a B 19,17 ab 41,17 a A

Média 5,63 A 10,60 16,47 B 34,64

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha para 48 horas

não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Duncan a 5 % de probabilidade.

CT = com tricomas, ST = sem tricomas
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4.2.2.3 Mortalidade do pulgão Myzus persicae pela ação do predador Scymnus (Puttus)

argentinicus em S. tuberosum e pela ação conjunta de trícomas glandulares e

predação por & (Pullus) argentinicus em S. berthaultii nos períodos de 24 e 48

horas.

Verificou-se um efeito altamente significativo (P<0,01) namortalidade de M. persicae por

tricomas glandulares paras as espécies debatateiras nosperíodos de 24, e 48 horas (Apêndice 3).

A mortalidade média do pulgão, apenas por trícomas glandulares, foi alta na batateira

resistente e ausente na suscetível nos períodos considerados (Tabela 7).

Tabela 7. Número de ninfas do pulgão Myzus persicae do 3o e 4o mstares mortas por trícomas

glandulares, nas batateiras Solanum berthaultii e Solanum tuberosum, nos períodos de

24 e 48 horas.

Espécies de Número de ninfas mortas de M.persicae.

batateiras 24 hr 48 hr

S. berthaultii (CT) 5,67 a 12,46 a

S. tuberosum (ST) 0,00 b 0,00 b

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de

Duncan a 5 % de probabilidade.

CT = com trícomas, ST = sem trícomas

Os resultados de mortalidade do pulgão por trícomas glandulares discordam dos obtidos

por Moraes (1994) e são semelhantes aos obtidos neste estudo com o parasitóide Aphidius

colemani sobre Myzuspersicae.

Quando comparou-se a ação conjunta dos dois atores de mortalidade (trícomas

glandulares e predação) sobre o pulgão M. persicae, verificou-se efeitos significativos (P<0,01)

para os atores a espécie de batateira e instar do predador, sendo após 48 horas interação entre

eles foi significativa(P<0,05) (Apêndice 3).
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A predação destacou-se como mais importante, sendo superior à ação conjunta (predação

+trícomas glandulares) na supressão de M. persicae na batateira S. berthaultii (Tabela 8 e Figura
2). A predação deninfas de M. persicae por S. (Pullus) argentinicus foi de 34,64 emS. tuberosum
e, de 10,6 em S. berthaultii (Figura 2).

No período de 24 horas, verificou-se que as larvas do 4o instar e adultos do predador

foram mais eficientes na redução do número de ninfas emambas as batateiras (Tabela 8). Contudo

em48 horas (Tabela 8), nosdois primeiros instares do predador, houve uma equivalência entre os

fatores de mortalidade, ou seja, nestes instares a ação da predação + trícomas foi semelhante a

predação sozinha (S. tuberosum).

A partir do 3o instar verificou-se uma eficiência maior somente da predação de S. (Pullus)

argentinicus sobre M. persicae do que a associação predação + trícomas glandulares (Tabela 8).

Devido ao acúmulo de exsudatos no predador os trícomas glandulares, além de reduzirem

a eficiência de S. (Pullus) argentinicus, não foram efetivos o suficiente para compensar esta

deficiência na capturade pulgões.

O confínamento do predador S. (Pullus) argentinicus sobre as plantas resistentes de

batateira (S. berthaultii), possivelmente, conduziu à mudança do padrão normal do seu

comportamento, além de causar a sua morte, reduzindo significativamente o número de pulgões

predados em todos os instares e adultos do predador.

A reduzida movimentação das larvas afetou diretamente a capacidade de predação e

sobrevivênciados instares larvais e adultos de S. (Pullus) argentinicus sobre a batateiraresistente

S. berthaultii. Observações semelhantes foram feitas por Obrycki, Tauber e Tingey (1983), que

verificaram que o movimento das larvas de coccinelídeos predadores foi inibido pelos trícomas

glandulares da espécie S. berthaultii, sendo que o tempo de busca inversamente correlacionado

com a densidade dos trícomas glandulares, com influências na predação.

Adicionalmente, observou-se que o 4o instar e adulto de S. (Pullus) argentinicus

freqüentemente foram repelidos da planta com trícomas glandulares, concordando com as

observações feitas por Obrycki, Tauber e Tingey (1983).
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Tabela 8 Mortalidade do pulgão Myzus persicae (ninfas/dia) pela ação do predador Scymnus
(Pullus) argentinicus em S. tuberosum e pela ação conjunta de trícomas glandulares e

predação por S. (Pullus) argentinicus em S. tuberosum, nos períodos de 24 e 48 horas.

Espécies de batateiras

Instar/adulto de S. tuberosum (ST) S. berthaultii (CT)

S. argentinicus (Predação) (Trícomas;+ predação)

1° 10,50 d 21,68 b A 8,83 c 16,83 b A

2o 13,00 cd 25,50 b A 12,00 b 24,50 ab A

3o 16,50 bc 39,67 a A 14,00 b 24,67 ab B

4o 27,17 a 45,17 a A 18,58 a 27,83 a B

adulto 19,17 ab 41,17 a A 16,00 ab 21,50 ab B

Média 16,47 A 34,64 13,80 B 23,07

Médias seguidas pela mesma letra, maiúscula na linha e minúscula na coluna, não diferem entre

si pelo teste de Duncan ao 5% de probabilidade.

ST = sem trícomas, CT = com trícomas.

De um modo geral, em condições de laboratório os trícomas glandulares do tipo A e B da

batateira resistente Solanum berthaultii exerceram um forte efeito adverso sobre Aphidius

colemani e Scymnus (Pullus) argentinicus. Entretanto, espera-se queno campo estesefeitos sejam

reduzidos pela ação de outros fatores, atuantes tanto nas plantas como nos insetos fitófagos e

entomófagos a elas associados. Neste estudo, com relação a interação planta resistente e o

parasitismo e/ou predação sobre o pulgão M. persicae pode-se inferir que a ação sobre o mesmo

não foi conjunta, mas poderá vir a ser complementar.
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Figura 2. Número de ninfas do pulgão Myzus persicae mortas pela ação do predador Scymnus

(Pullus) argentinicus e dos tricomas glandulares emSolanum berthaultii e pela ação de

S. (Pullus) argentinicus em Solanum tuberosum, no período de 48 horas.



5 CONCLUSÕES

1). Os exsudatos liberados pelos tricomas glandulares dos tipos A e B, da espécie Solanum

berthaultii, causaram aha mortalidade do parasitóide Aphidiuscolemani.

2). Dentro dos limitesestudadosnão houve efeito das diferentes densidades do pulgão no tempo

de busca, mortalidade e taxa de parasitismo de A. colemani sobre M. persicae, nas duas

batateiras S. berthaultii e S. tuberosum.

3). O comportamento de busca de A. colemani para localização do pulgão foi afetado pelas

espécies de batateira (S. berthaultii e S. tuberosum) possivelmente devido a presença de

tricomas glandulares.

4). Provavelmente devido a presença de tricomas glandulares ná batateira Solanum berthaultiia

taxa de parasitismo de Aphidius colemani sobre Myzus persicae sofreu uma redução

significativa.

5). O parasitismo por Aphidius colemani foi mais eficiente do que a ação conjunta dos tricomas

glandulares e parasitismo sobre Myzus persicae, em laboratório.
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6). O desenvolvimento larval de Scymnus (Pullus) argentinicus foi afetado e apresentou alta

mortalidade delarvas no primeiro instar nabatateira S. berthaultii provavelmente devido aos

tricomas glandulares dos tipos A e B.

7). A predação por Scymnus (Pulllus) argentinicus sobre o pulgão Myzus persicae foi reduzida

significativamente sobre a batateira S. berthaultii, portadora de tricomas glandulares, em

todos os instares e adultos do predador em relação a espécie sem pubescência glandular S.

tuberosum.

7). O predador Scymnus (Pullus) argentinicus foi mais eficiente na redução do número de

pulgões M. persicae na espécie sem tricomas glandulares (S. tuberosum), em laboratório, do

que a combinação de tricomas glandulares e predação por S. (Pullus) argentinicus sobre M.

persicae na espécie com tricomas glandulares (S. berthaultii).

8). De maneira geral, não houve interação positiva entre a batateira resistente Solanum

berthaultii e os inimigos naturais (Scymnus (Pullus) argentinicus e Aphidius colemani)

sobre Myzus persicae em laboratório.
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APÊNDICE 1 Média de tricomas glandulares dos tipos A e B/mm2 no acesso PI 310927 da

batateira Solanum berthaultii.

Superfície da folha Tricoma A Tricoma B

Superior 3,57 8,45

Inferior 2,39 8,93
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APÊNDICE 2. Quadro médio da análise de variância para: Percentagem de mortalidade de

Aphidius colemani nos períodos de 24 horas (PM24), 48 horas (PM48) e 72

horas (PM72), percentagem de parasitismo (PP) e percentagem de mortalidade

total (PMT) do pulgão Myzus persicae, em diferentes densidades do pulgão, nas

batateiras Solanum berthaultii e S. tuberosum.

F.V. G.L. PM24 PM48 PM72 PP PMT

Bloco (BL) 5 816,13 970,83 1554,17 54,72 61,28

Batateira (BA) 1 1803,86** 8539,26 ** 7181,46** 12898,93** 2555,51**

Densid.(DE) (2) 119,53 509,58 200,33 12,65 40,34

Linear 1 37,47 764,37 10,51 15,71 54,61

Quadratica 1 201,57 254,79 390,15 9,58 26,08

BA x DE 2 119,53 5,53 118,03 87,85 15,57

Resíduo 25 22,03 274,80 381,50 39,17 61,01

CV (%) - 70,11 50,31 43,33 19,89 16,60

** Significativo pelo testedeF ao nível de 1% de probabilidade.



APÊNDICE 3. Quadro médio da análise de variância para: Percentagem de mortalidade do predador (PMPR) e capacidade de predação
(CP) de Scymnus (Pullus) argentinicus, em diferentes instares larvais e adultos, mortalidade do pulgão Myzus persicae
por tricomas glandulares (PMPT) e mortalidade total do pulgão (PMTP) nas batateiras Solanum berthaultii e S.
tuberosum, nos períodosde 24 e 48 horas.

24 horas 48 horas

F.V. G.L. PMPR CP PMPT PMTP PMPR CP PMPT PMTP

Bloco (BI) 5 34,76 0,57 0,83 1,21 51,28 1,82 0,96 2,14

Batateira(BA) 1 2170,86** 39,60** 42,09** 7,37** 5411,31** 100,38** 117,99** 17,53**

Instar (IS) 4 647,45** 2,52** 0,21 2,94** 1394,18** 5,06** 0,43 4,65**

BAx IS 4 647,60** 0,34 0,21 0,24 1394,18** 1,15* 0,43 1,51*

Resíduo 45 43,71 0,21 0,20 0,33 44,22 0,26 0,24 0,50

C.V.% - 37,67 14,22 28,76 15,61 28,03 11,26 23,18 13,31

*, ** - Significativos pelo teste de F, respectivamente, ao nível de 5% e 1% de probabilidade.




